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tente o ttjietial t o Comme rd» 
i$ Si» Paul» 

• A O B È V E . 
BIO, 23 
A cidade, que dnrante o dia 

BC conservou cm calma, desde 
certa hora da tarde que tornou 
á agitação dos dias anteriores. 

Feias ruas principaes e nas im-
mediações dos estabelecimentos 
fabris, vSem-se fortes contingen-
tes de praças armadas de cara-
binas. 

Os operários fizeram profusa 
distribuiçBo de boletins concebi-
dos em termos os mais violen-
tos. 

Receia-se que a grève tenha 
consequências muito gravss. 

Na Repartição da Policia, ha 
grande movimento de agentes e 
u m a actividade extraordinaria 
dos delegados e seus auxiliares. 
S I S T U U I O S E M N I C T H E K O T 

RIO, 23 
Por oceasião das eleições de 

juizes de Paz, que se realisaram 
hoje, ein Nictheroy, deram-se alli 
graves desordens. 

0 pleito correu tumultuosa-
mente, tendo havido lucta em di-
versas secções eleltoraes. 

Em uma delias, foram dispa-
rados diversos tiros de revól-
vers e foi morto o coronel ho-
norário do exercito Liberato Fe-
liciano da Silva Kelly, velho ser 
vjdor da patria. Snhiram oito 
pessôas feridas por balas. 

A cidade está alarmada, notan-
<lo-sc grande movimento de força 
policial. 

C o n c u r s o d* t i l o 
RIO, 23 
Realltou-io na linha de tiro o cam-

peonato doa a t i r a d o r » cif Is premia doa 
s t s provai antecedentes. 

Sablram vencedores: em primeiro lo-
t a r o ar . Pedro Lorena; em aegundo o 
ar . Paulo Kundig, e eni terceiro o ar . 
Furquim Werneck. 

0 1 premie* conatam de medalhaa de 
«uro e prata e aerio em breve distri-
buídos pala tx_ Bodriguet Air««, p m i 
dente da Republica. 

• O r é v e . 
RIO, 23 
A siluaçlo da grcce coutinúa a nua-

tua, havendo esperanças de que aa fa-
bricam ae reabram amanha. 

A policia, recelando dcaordeua pela 
madrugada, tomou sérias providenciaa, 
estando de promplldlo a infantaria de 
mariuba, em bondea eapeciaea. 

Em conferencia reallsada hoje entre o 
ar . Cardoso de Caatro, chefe do polieia, 
e o general Hermea da Fonaeca, com-
mandante da brigada policial, aquelle 
declarou que ha de manter a ordem, cus-
te o que custar. 

• T c S a n a i ' 
RIO, 83 
Na Cathedral foi cantado o Te Venm 

em acçlo de g r a ç u pela exaltação de 
Pio X ao Solio Pontifício. 

A concorrência foi numerosa, achando-
ae prcaentca o representante do presiden-
ta da Republica, ministros de Estado, 
representantes do corpo diplomático e 
anctoridadoa civis o militarei. 

J o c k e y - C l n b 

RIO, 23 
Com uma concorrência nuaieroaa a 

grande animtçlo, reall ioi- ie hoje a cor-
rida no prado Jockeg-Clab. 

O resultado dos paraoa foi a seguinte: 
1° parao—«Seta do Setembro-—1.609 

mitroa, Sofia o Colorada. Tempo, 110 
aegundoa. Poulea, GO* em 1°, 4GCH200 
em I \ 

2* páreo—-Vinte de Se tembro—1.609 
metroa; Medra o Tamogo. Tempo, U S 
segundos. Poulea, 23$400 am 1*, 719000 
em «*. 

3" plreo—-Vi*te e quatro de feverei-
ro«— 1609 metroa; Tgmbira e Galopim 
Tempo, 112 aegundoa. Poulea, 20<900 
era I o , a 46*300 em í ° . 

4 ' ptreo—<D*zes*l* de Julho-—1200 
metro* ; Semprecicá e Bonnie- Warlin 

Tampe, 79 aegundoa. Poulea, 88*100 em 
1* a 889*00 em a*. 

A* parao—•Quinze da Novembro» — 
1860 metree ; liberal a SeccioH. Tampo 
H 8 segundos. Poulea, 11*600 am I o , 
84*000 am 1» . 

8° páreo—.Quatro de ontubro» — 17M) 
metroa ; Libertino a Deter ente. Tempo, 
117 segundo*. Poulea, 18*700 em 1*, a 
12*000 em 8°. 
' 7* parao—«Treze de Halo«—1609 me-
tro* ; Fidalga o Imperiosa. Tempo 
110 aegundo*. Poulea, 17Ç700 em 1°, o 
63(800 em í ° . 

A* poulea duplas de Jaracg foram 
raatltuldaa, porque eita parou no meio 
da oorrlda. 

0 movimento total d» caia de poule* 
foi do rál* 48:912*000. 

Instituto Benjamim Constant 
BIO, 28 
RealUou-aa hoje, perante grande nume-

ro de convidado*, a maiinte litterarla e 
musical qae a directoria do Insti tuto 
Benjamin Oonatant offereceu ao couae-
Ihelro Rodrigues Alves, presidente da Re-
publica. 

B. az . compareceu á feata cm com-
panhia do anas e x r a u . filiiaa a do coro-
nel Sousa Aguiar, chefe de sua casa mi 
lltar. 

O* (Imano* do Iaatltoto offereceram 
lindo* ramoa da flore* 4* filhas do con-
selheiro Rodrigaea Alves. Este percor-

1 todo o edlficio, retirando-se 4a 6 
horas da tardo. 

I n c ê n d i o 
RIO, 23 
A'a 10 horaa da noite, manifestou-se 

am violento incendia no hotel da rna do 
Carmo, n . 86. 

O corpo de bombeiros conseguiu do-
minar o fogo, mas a destruição foi 
quasl total . 

O dono do estabelecimento desappare. 
ceu. 

D e c r e t o a a a l f f n a d o 
BELLO HORIZONTE, 23 
Decreto asslgnado pelo d r . Francisco 

Salles, prealdente do Estado, auctorUa o 
prefeito da capital a chamar concorreu-
tea para os serviços de illuminação e 
viaçio urbanas e de telephoues. 

P r o j e c t o » e m d i s o n a a l o 
BELLO HORIZONTE, 23 
E s t i a em discussão na Camara do* 

deputados os projectos sobre as refor-
mas jndiciarla e da Inetrucçio pu-
blica. 

B X T E H I O H 

K o p u b l i c a d o U r u g u a y 

MONTEVIDÉO, 23 
C«mm«nior»nJo a .lata anniveratri« d* 

proclamação da Republica do Uruguay, o 
governo comprou duas récitas drnmati 
cas, 4* quaes assistirão no dia 26 do cor. 
rente, os corpos militares da gnarnlçlo 
desta capital . 

N o v a p e n i t e n c i a r i a 
MONTEVIDEO, 23 
O govorno determinou a cons t rução 

de uma nova penitenciaria em Punta Car 
re tas . 

O c m a o d o r - J n l e a T e r r y . 

PARIS, 23 
Foi hoje lançado ao mar em Toulon o 

novo cruzador Jates Ferrtj, da marinha 
de guerra franeeza. 

A multidão que u i l i t i u A ceramonia 
fez uma estrondosa ovação ao ar . Ca. 
millo Pelietan, ministro da Marinha, que 
compareceu A solennidado cm companhia 
de sua esposa. 

I n a u g u r a ç & o 
PARIS, 23 
Reallsou-so a inaugurado da estrada 

de ferro de Saint-Porchair. 
A sua directoria offereceu ao maire 

um lanth em um dos vagões da nova 
eatrada, sendo ahi trocados entlmsiasti-
coa brindea. 

M a n o t t i G a r i b a l d i 
ROMA, 23 
A camara ardente onde ae acha o cor-

po do general Menotti Oaribaidi tem 
sido muito visitada, tendo alli compare-
cido todo • Ministério. 

O corpo foi coberto com a bandeira 
italiana envolta em crepa. 

Foi desmentida a noticia do inicidio 
da filha do general. 

O rei Victor Manoel dirigiu um tele-
gramma de peiames á familia do illustre 
morto. 

O eiculptor Ferrari tirou a mascara 
em gesse, e o corpo do general ser4 
embalsamado. 

Os faneraet ser io feitos na próxima 
terça-feira. 

Monumento Inaugurado 
ROMA, 23 
Em Livorno, foi boje inaugurado o mo 

naraento que perpetuará a memoria do 
general Brln. 

O acto da intuguraçlo revestiu-se de 
grande aolennldade, tendo sido proferidos 
vários dlHcursos. 

Congresso republicano 
ROMA, 28 
Reuniu-io hoje em Àlbaoo o Congres 

*o republicano, confórme estava anr.nn-
ciado e de accôrdo com a convocaçlo 
que foi dirigida ao* membros daquelle 
par t ido. 

O Vesúvio 
ROMA, 23 
Diminuem de Intenaidada a* erupções 

do Vesúvio. 
Tremor da terra 

ROMA, 23 
Noticia* recebidas de Monte Caalno di-

zem que acntiu-se alli um forte t remor 
de te r ra . 

V o m i t o * , n a u a a a a , a y * i 
Aconselha-se a Magnesia Fluida, 
«aio 

e t c 
de Ora 

Nota.« 
Quanta ante-hontem afflrraáipos, na 

lacai *ob o titulo Policia desorganizada, 
não t verdade com reatrlcçõet, como o 
Correio vem dizendo em nota de hon-
tem. 

E ' verdade Inteira. Só a mania de a 
todo transa justificar, au legitimar oa 
maiores dispsnterloa é que poderia levar 
o orgam offiolal a commentar e contes-
tar uma cousa sobra que n l o ha doas 
oplniõei. 

O carcereiro i obrigado, Independente-
mente de «uctor i i iç io do chefo da poli-
cia, ou de qualquer aucturidade policial, 
a prestar informaçõea de que careçam as 
auctoridades judiciaria*, para conhecerem 
de um pedido de habeas-eorptie. Isso 
nem se discute e < cousa que t ó fingem 
ignorar aquslles a quem interessa a de-
turpação dos fsetos. E, se n lo fõram a* 
salutares disposições do Codigo do P r o -
cesso a respeito, estariamoa todos 4 mer-
cê de qualquer anctoridade policial mais 
ou menos arbi t rar ia . As leis em vigor 
determinam até penaa, para o caso de 
uma desobodiencia á ordem de apresenta-
ção do individuo que estiver detido e re-
querer habeas-ecrpns. 

O offiolal de fnstiçu, no caso a que 
ante-hontem allndimoa, cumpria uma or-
dem de auctorldade competento e esta 
ntto se releria absolutamente a ccusas da 
•economia intima do estabelecimento-; 
salvo se para o Correio i também cou-
B4 da ccoüui^U !üUm» Uu tadufat piiirtka 
re ter illcgalmentc, eem n <ta de culpa, 
qualquer individuo quo 4 policia conve-
nha ter cm pr ls lo . 

Pareceria até pilhéria, se nilo fosse 
um desplante, affirmar-se que um juiz 
do Direito a quem se apresenta Um pe-
dido de habeas-eorpns precisa da inter-
venção da chetla de policia para obter 
informações sobre a prislo do pacien-
te, como se possível tosse oppôr um sim-
ples regulamento de qualquer cadeia ús 
disposições terminante* de lei de cara-
cter geral, como é o Cedlgo do Pro-
cesso . 

No caso que relatamos havia, pois, 
motivo bastante para estranheza. E o 
Correio disso estA convencido. O que 
n l o lhe agradou foi o dlzer-sc -policia 
de9organlsada>. 

E seria a vez de perguntar-lho o que 
é que nlo anda desorganisado nessa bal-
búrdia quo chamam de governo repu-
blicano . 

Ao contrario do que se aonunclava, n l o 
estA ainda terminada a agitaçlo no Rio 
do Janeiro. 

Pelos telegrammas que publlcapos na 
aecçlo competente, vé-se qne recrudesceu 
o movimento dos parediitas, de modo a 
fazer temer acontecimentos mal* grave*. 

Em Nictheroy também, se deram hon-
tem gravíssimas occorrencij», das quaea 
resultou a morte de um volho servidor 
da pátr ia . 

Quantas se r io ainda a» agruras por 
que tem de passar este pobre pa lz? 

Um fazendeiro chegado hontem A noite 
j e Jabotlcabal Ínformou-Do* de que é de-
solador o aspecto de toda aquella zona. 

A sicca que a tem assalado ameaça 
(érlamente a lavoura. Ha circa de cinco 
mezes que nlo chove alli, e se eantlnnar 
por mala alguna dia* a falta de chuvts, 
ficará completamente destruída a primei-
ra fiorada. 

A Oatela de hanteo noticiai 
•A* bancadaa da Mlnaa « do 

lo Rio nomearam trea doa sous mi 
cada nma, para estudarem o pro; 
que hontem demoa noticia, projecto 
auctorlaa a governo a tomar varias me-
didas para reaoiver a criae do caM. 

O s r . Candido Rodriguea, a côas alie 
todos oa representsntes de B. Paulo, 
julgara imprescindível o de grande au-
ctorldado a colUboraçlo daa bancadas 
dos Estados allndidoa na redacçlo defi-
nitiva do projecto que tanto interessa ao 
Bru l l . 

Hontem, hoove a reunilo da* tr** ban-
cadas. Foi entregue o projecto. 

8abemos que os representantes do ÍO-
nss s r s . Dutra, Junqueira o Francisco 
Bernardino a<signa!-o-to. 

Do Estado do Rio, a única opinião sa-
bida 4 a do sr . Henrique Borge*. 

S. exc. reserva-se para dlscutll-o, vis-
to ter hontem mesmo apresentada nm 
prajecto relativo ao mesmo aasum-
p to . -

Ne respectivo consistorio, rcinlc-se 
hontem a mesa administrativa da Irman-
dade da Rosario, para tomar conheci-
mento da proposta de desapropria-lo 
por 180:0009000 da cgreja do .Rosario, 
offerecida pela Prefeitura, para embelie-
zsmento do largo do mesmo nome. 

A deliberação foi secreta. 
Ouvimos dizer, entretanto, que ' a Irman-

dade aó acceitará a proposta mediant« a 
offerta de 600:000*000 e de um outro 
terreno que n lo aeja o do largo do 
Paysandú, offerecldo pela Prefei tnra . 

Hoje, a mesa administrativa dará co-
nhecimento da deliberaçlo á P r e M t a r i . 
por intermédio de monsenhor Mano1 
Vicente da SlHa, vigário capitular. 

•** 

Foi julgado objecto de delibcrsçla, pela 
Camara federal, o projecto do deputado 
Henrique Borges auctorlsando o governo 
a crear um banco com o capital de 50 
mil contos para auxiliar a lavoura. 

A proposito do incêndio da Alfandega 
da Farabybs, de oue demos noticia em 
nosso numero de hontem, publicam os 
fornaes do Rio os seguintes telegrammas 
daquella procedencia : 

•Foi esta noite destruído por violento 
Incêndio um dos edlficlos da Alfandega 
desta capital. O fogo principiou no Inte-
rior de uni dos armazéns do pavimeflto 
terreo e lavrou com intensidade, domi-
nando completamente o edifício era pou-
co tempo. 

O edifício incendiado i de proprled.de 
da Unilo o custou 400 contos. 

0 material do serviço da Alfandega 
aa mercadorias presas daa chammas «lo 
avaliada* em 300 contos. 

Hw «utdar LUfMVtot* estavam instaltfc-í'-« 
o srchlva da repar t iç jo e o gabinete do 
inspector. 

O Incêndio é considerado inteiramente 
casual. 

0 incêndio na Alfandega foiextineto 

i V U I Ü X I O 3 3 1 

Pol anto-bontem approvado pelo dire-
ctor da Estrada de Ferra Central do 
B r u l l o nova horário, quo aerá adopta-
do no dia 1* do setembro próximo. 

O írtsaa expresso para S . Paulo parti-
rá 4a 7 h o r u da noite. 

O nocturno partir4 da Central 4s 9 
horaa da noite, chegando a 8 . Paulo 4a 
10 horas da manhi . 

Os trena de S. Paulo para o Rio par-
t i r l o : o diurno 4a 6 h o r u da manhi, 
chegando ás 9 horas da noite, o • no-
cturno ás 0 e 65 da tarde, chegando ás 
8 horas na Central. 

Telegrapham de Fortaleza : 
• A secca quo actuaimente flagella o 

Estado ameaça ser de effeltos terríveis. 
A falta de chuvas na estaçio própria foi 
absoluta, e as chamadas chuvas do cajú, 
que costumam cabir por esta época, aiada 
nio appareceram. 

No aerlio, a falta d'agna i completa 
em muito* pontos e mesmo uo líttoral 
já se sente grands escassez. 

Nesta capita], os poços quo supprem 
as hablta(õea para os usos domésticos 
tlm baixado do nível extraordluariainen-
te, e muito* eatlo int-iramento secens. 

O Intendente da cidade, coronel Gui-
lherme Rocha, trata de abrir poços tu-
bulares para accudir i s necessidades da 
populaçlo. • 

A casa qne tem melhor, maior e mais 
variado sortimento de artigos de ca-

mlsar a, i incontestavelmente a Camisa-
ria Uateolle (antiga Camisaria Modelo), 
que estA fazendo suas tendas por um 
preço excessivamente barato. E, to du-
vidam, veririonem, á rua Qnlnze de No-
vembro, n. 59.—ANTONIO MBIRLLI.ES a 
Co*r . 

N o v a s d e s c o b e r t a s 
DOB 

d r s R o u x e M e t c h n i k o f f 

hoje üe mar,1.1. 
Comp 

chefo de polida e outras auctorldaden e*-
Compareceram ao logar do sinistro 

policia e 
federaes e enorme massa pe tsdoaes 

pular. 
Por falta do soccorros urgentes, o fogo 

destruiu por completo o armtzem n. 2 
(«obrado', que estava choio de fazendu 
recentemente descarregadas. 

O aroiilvo n a secretaria no andar m -
períor foram também destruídos, fl"au#o 
muito damnlfícados os armazene a IjsosB-
tes, pertencentes a particulares. 

A thesouraria e a capatacla não foram 
attlogldsis pelo fogo, salvando-se os livTM 
de manifeatos do exercício corrente. 

O livro do ponto foi Incendiado. ~ 
Os prelulzoa das mercadorias o ed|G-
os s i u estimados em 600:0009. Os lai-

vos attlnglram no moilrno a 50:000$ i 
o serviço da extincçlo ficaram feri-

das varia* petsoas, algumas gravemente. 
0 presidente do Estado visitou bojos* 

prédios incendiados. 
ignora-se a cama do incêndio, que pa-

rece ter sido casual.-

Urna folha do Rio publica o segulinè: 
• NÍo param ss surprezas em r e l a t o 

ao Estado do Rio. JA em outro logpr 
allndimos a sérias difficnidadea quo o 
ar . Nilo Peçanba está encontrando para 
seu projecto de reorganlaaçlo; já ha { t a -
po« havia tido propalado o plano dt 'õe-
der Theretopolis á Unilo, pela 
somma de 40 cantos; agora nos chi 
Informaçlo de que é bem possivel (Bo 
surja um projecto iooorporando o 
do Rio á capital federal, couvertldsa 
comarcas em preterias e o* mnnicl 
em delegações da P r e f e i t u r a . . . Do 
daoeilte, n lo param a* snrprezis em re 
laçlo ao Catado do Rio.» ; | § 

Nlo tem de que se admirar o col 
Slo oa fructoa da si tuaçlo. Pelo 
caminho Irlo ot deitais Estados, se 

o ae Ce-
s lmfka 

cheg> a 

U)ll*jfS. 
mtfcjío 

te* diaao nlo se der a desaggrcgsçSoi^ 
patria brui le i ra , fim para o qual J|iea 
impelis o actual regimen. 

Rcalisou-se na Academia dc Medicina 
de Paris, no dia 28 de julho ultimo, urna 
se8slo que marcará uni grande progres-
so na historia de uma das moléstias mais 
terríveis que 1'íagellain a humanidade: a 
sypliills. 

Os drs. Roux e Metchnikoff, depois de 
longas pesquizas. conseguiram commnni-
csr esve-mal ao chimpanzé, fazendo delle 
objeoto de experiências permanentes. E', 
como diz um jornal de 1'orlt, o começo 
da cura, pois da hoje em deante poder-
sc-A observar, modificar, dirigir todas as 
pliases do mal, cultivar e ísoiaro micro-
oio. 

Como prova de ena dc6:obería o sr . 
Motchnikoff levou A Academia o chim-
panzé, inoculado com tai exilo, que o vi-
ras produziu um abcesso. 

Ouvido com a maior atter.çito, o sr . 
Metchnikoff narrou o fa. to, que abre 
uma nova éra i cura desso terrível fla-
gello. 

Entre os males que constituem uma 
constunte ameaça para o gonero humano, 
é este um dos que, pela tua extraordiná-
ria gravidade, maÍK preocupam os médi-
cos. os moralistes e os sociologos. 

Ha pouco tempo, o professor Fuur -
nler, qne consagrou toda a sua rida ao 
eatudo dessa moléstia e que deu a co-
nhecer todas as sues consequências or-
ganizou uina liga para a defesa da mo-
cidade contra o fiag-Uo. que é uma das 
cauias de um grande numero de doenças 
t um dos niali importantes factores da 
degenerescência e de u;na grando parte 
da mortalidade das i-rea-^as.-

Até hoje, sõ o homem estava sujeito A 
contaminaçio de.^se mal ; jnlgando-sc, em 
virtude de experienci: . feí*as, qne todos 
os outros animaes eram refractários a 
essa infecçlo, tornava-se assim impossí-
vel a descoberta de nm seram. 

Ainda nlo está elle descoberto, mos o 
primeiro passo estA dado, e talvez o mais 
Slflicil. 

H a ^ b s vinte annos,—lenbra um jor-
nal parisiense»-, o dr. Krishabcr empre-
liendeu, com a coliaboraç^o do professor 
Ponrnler o do dr . Barthélemy, uma lon-
ga série de experiências tendentes A ino-
ealaçlo do macaco. O resultado foi com-
pletamente nnllo. 

. De.', annos depois, o doutor Mauricio 
Nicoile, director do Instituto Pasteur de 
Constantinopla, e sen irmüo Carlos Nl-
colie, director do Instituto Pasteur de 
Rouen, fizeram novas experiências com 
macacos da China, obtendo apenas lesões 
duvidosas. 

Rout e Metchnikoff. um com o premio-
Bérls, de lOO.OOO francos, e outro com 
o premio da cidade de Moseow, conce-
dido pelo Congresso Internacional de Me-
dicina, adquiriram alguns macacos an-
thropoidea, da esperte dos chimpanzés, 
que vivem com muita dif iculdade noa 
climas c|a Europa, suecumbindo A tuber-
culose, e por esse motivo costam de 
1.000 a 1.600 francos. 

Eeses dona médicos começaram ali-
mentando os chimpanzés com substancias 
esterilizados pela cocçdo, fazendo-os vi-
ver em logar arejado, e uma vez cer-
toa de sua resistência vital, tentaram a 
inocuiaçlo. O riras a que crêem rebel-
de* todos o* anime es, exoepto o homem, 
enraizou-se no organismo do chimpanzé, 
logo n u primeiras tentativas, apresen-
tando depois a iesio inicia! do mal com' 
todos os seus csracterlsticoa. 

Fournler, chamado a fazer nm diagnos-
tico, mostrou-se admirado verificando 
todo* o* algnae* do mal venereo. Em 
uma longa exposlçlo, demonstrou que 
n lo era mais possível um engano de 
diagnostico. Se a moléstia evoluir como 

de costnme, o problema c.iti resolvido. 

Ko Instituto üistorieo e 
Geographieo Brasileiro 

Damos em segnlda o discurso proferi-
do pelo dr . Affonso Arinos, ao aer rece-
bido no Inatituto üistorieo e Geographieo 
Brutletro, no dia 21 do corrente : 

• Exmo. s r . presidenta—ars. membros 
do Instituto Historlco e Geographieo Ura' 
lileiro—Comparecendo pela primeira vez 
neate recinto, que com propriedade de 
termo* te púde chtmar augusto e vene-
rável. n lo eei ae mais me domina a ale-
gria de poder sentar-me ao lado de al-
guna doa meus mala illustres compatrio-
ta», cujaa lições, ouvidas de perto e com 
frequência, uie caiaram maia fundo, ou 
to um sentimento especial, mixto de sau-
dade do pastado e de tuperstlcioto ter-
ror de tocar, profanando-aa talvez, a t 
recordações vivas dos grandea homens da 
nossa Patria, que, em tempos findos, con-
fabularam neste sallo, reunidos em tor-
no desta mess, a cuja cabeceira ae er-
guia o busto inolvidando do Imperador, 
o primeiro magistrado e o primeiro ci-
dadão deste paíz. 

Refere Taíne, no teu memorável estu-
do tobre Tito Livio, que tendo et te na-
scido orador e patriota no tempo em que 
jA se Unhai i apjgado, no amplo espaço 
do forum, os ultimoi accentot da elo-
quência romana ao crepusculo da liber-
dade. buscou refugio na historia, fazendo 
delia uma tribuna de onde pudesse falar 
das glorias e das desditas da sua patria 
a seus concídadlos. 

Eu creio, senhores, que é tempo de 
refugiar-mo nos na historia do nosso 
palz, para tocarmos o coraçüo do* brasi-
leiros. 

Destas janellas que se abrem sobre o 
mar que fui a e,irada azul das earavel-
ias, poderemos respirar o viraçlo do 
oceano e deixar-nos embalar peio myste-
rio e a esperança, sempre voejantw nos 
espaços indefinidos. 

Vemos daqui. vo!tada"para o mar. a 
estatua do heróe de Tuyuty, que n lo 
sei se corre alvoraçada ao eucontro do 
hospede desejado, se marcha a repelllr. 
á ponta de espada, o inimigo que vai 
p f r o pé cm terra . Mas, nlo ! O bronze 
nlo se move : o lierõe espera coin o ros-
to volvido para o oceano Eu direi que 
o general aguarde a vinda do soberano, 
que o soldado vigia pelo general, que 
Osorio espera e reclama os restos de Pe-
dro II banido. 

Seria uma Irreverencio, senhores, pre-
tender falar do passado do nosso pai/., 
trazendo algo de novo aos membros deste 
Instituto; sejs-me licito, porém, falar do 
minha Patria a mens compatriotas. Se a 
uulca paixão admiltida no historiador é 
a palxfto da verdade; se a verdade só 
pode ser colhida por quem nio tenha 
outra preoccupsçlto a n lo ser buscai-a 
nas fontes clareadas pela critica—o re-
quisito essencial ao bistuiiador é nlo 
ter opinilo, n lo ter patriotismo, n lo ter 
admlraçSo nem amor; elle estuda um facto 
como o mincralogista estuda uma pedra. 
Ora, deste modo, senhores, n lo ha his-
toria, s -n lo quando ha cultura scienti-
fica verdadeira, isto é, quando os povos 
terminaram a sua mocidade, quando têm 
constituído o seu patrimonio de feitos, 
quando as lcttras e as artes já perpe-
tuaram esse património sobre mil for-
mas na memoria e no tentimento doa ho-
mens. .N'este seotido. nós nlo temoa his-
toria, nen historiadores; cninpre-nos fa-
zei-», antes de escrevei a . Deixemos este 
encargo i s gerações do porvir, para as 
quaes, em vez do fazer a historia da 
nossa Patria, incumbe-nos o dever de 
constituir a iTopria Pat r ia . Nót preci-
samos hoje de fazer como Tito Lívio: 
tomar a liist >rla como instrumento de 
oioqucncia o patriotismo, ou, como os 
gregos, de torr.al-a uma arto apenas, ura 
nieb do educaçlo cívica. A nossa gera-
elo, tantas vezes culpada, nlo pode ter 
juiz de si mesma. K nós precisamos 
sg.xa justamente das qualidades que In-
quinam de mau o historiador: precisa-
mus de ter bem accentuada uma opinião 
politica e precisamos de ter accentuado 
o patriotismo. 

He a geraçlo futura nlo n'a fizer, a 
Europa t e r i sables que estudem aclenti-
ficamente, desapalxonadomente, a histo-
ria do Brasil, como ^'lebuhr e Mommsen 
estudaram a de Roina depois de findos 
os romanos. 

Por isso, mens senhores, no momento 
actuai, a missAo do Instituto üistorieo e 
Geographieo Brasileiro nlo é tonto a de 
ser geographieo e histórico, qusnto a de 
ser brasileiro. 

Vós guardais nestas paredes t s provns 
de quanto fizeram os nossos maiores 
pela Integridade da Patr ia que uo* lega-
ram. Pela espada doa guerreiros, pela 
subtileza dos diplomatas, pela energia 
doa ettadistas, e, mais que tudo, pela 
cooperação de mil esforços auooymos, 
desde ot do povo até aos de centenares 
de pequeninos magistrados quo n lo dei-
xaram senüo nas respectivas localidades 
at memorias de seus feitos—jnlzea, ve-
readores, capitles-móret—representantes 
modesto* de parcellat do poder publico 
—por toda essa convergência de eafor-
ços nós pudemos conseguir o qne ne-
nhum ootro povo da America chegou 
a i n i i a realisar :—unidade politica, com 
a mesma língua, a mesma rellgilo, as 
mesmas leis, dentro da Integridade do 
território. 

Mis esia unidade, essa coheslo, de 
culs realidade material poderia nascer e 
vibrar a alma brasileiro, como a harmo-
nia immateriai o divina resulta e nasce 
da reunião das péças grosseiras do nma 
lyra, segundo a imagem de Simnlts, no 
seu dialogo com Sócrates, referido no 
Phedon, de Platlo; essa unidade, condi-
çlo indispensável a qne o povo brui le i -
ro occupe logar no mundo, está ameaça-
da todos os dias, não pelos extraugeiros, 
mas por nós mesmos. 

Ora, nóa preclaamot, sanhorea, vó* pré-
cisait, mettre*, vóa que foatea creado* 
como a tribu doa L e v l t u para manter 
puroa a rellgilo e t enlto do* notso* 
milorr*, de despertar na alma dos noa 
•os concidadloa o* tentimentoi mais fun-
dos e, por Isso mesmo, geraes e huina' 
noa, dt juatiça com a gratidão e o re-
conhecimento pelo tervlço prestado, bum 
como o que se poderia chamar o inatln-
cto de contervacio da raçn. da rellgiio 
e da lingua—todae t s qualidades do per-
manencia, aa uoicaa cuja presença n lo se 
tem manifestado brilhantemente uo n o n o 
povo. 

Nlo tenho noticia, senhores, de trecho 
tlgum do globo onde maia vário tanha 
tido o povo, ou, melhor, os que falam 
era nome delle; creio que n lo ha ter ra 
no mundo onde com tanta facilidade 
por decreto se snbatltuam os uoinet po-
pulares daa rnaa e até daa cldadea, dot 
coilegto* a d u instituições, onde se dea 
troam no* monumentos os padrõea que 
indicavam a época de sua construcçlo, 
onde com tanta facilidade se attribua, 
também por decreto, o génio, a ímmor-
lalidode e a gloria a modestas notabili-
dades de distrícto ou de circumscripção. 

Eu comprehendo, senhores, como uiua 
das mai* naturaes, talvez mesmo ds* 
bellat paixôea humana*, a intolerância e 
o fanatiimo, porque esta não é artifi-
cial, n lo ae inventa, tó pode rciultar de 
uma fé profuuda e Inabalável; eu com-
prehendo aquella fabula—foi fabula fe-
ízmente—qne attribue ao kalifa Omar o 

Incêndio da bibliotheca de Alexandria, 
fazendo esta observação: -Se estes livros 
concordara com o Alcorão, tão inúteis; 
se não concordam, são nocivos; fogo a 
elles. . 

Maa nio foi o fanatismo deata ordem, 
que, nas notsas grandea cidades descren-
tes coamopolita* do littoral, andou com-
mettendo esses a t ten tados . . . e n lo cabe 
aqui indagar d i t s o . . . 

Precisando, finalmente, senhores, pon-
derava eu ha pouco, nlo direi crear, 
nem mesmo despertar, mas ao menos 
cultivar na nossa raça ou sub-raça, como 
qulzerdea chamar, a t qualidades de con-
stância, o respeito pelas cousas perma-
nentes, o amor pelas cousas definitivas, 
o instincto da estabilidade, sem o quai 
u&o ha disciplina nem ordem social, seul 
o qual os povos passam, dispersam-se, 
pulverisam-se, pelo orbe, ou desappare-
cera eutre as outras raças, como a gotta 
d'aguano areal. 

Tra, neste periodo historico que at-
travessamos, todas as forças parece 
que tomam direcçlo opposta: n lo temos 
mais unidade politica, não temos mais a 
solidariedado do* interesses, n l o temos 
unidade das leis e de seus appliesdoret, 
porque estamos divldidoa em Estados au-
tónomos; as nossas leis só pódem ser ap-
plicadas por magistrados lo ues, per-
meio dc processo também local. 

Precisarei dízer vot o que vós sabeis, 
que de etpaço a espaço achareis uma 
barreira, de município a município, de 
Estado a Estado, e quo uma guerra sur-
da os põe em armas nas fronteiras uns 
doa outros V 

Estamos voltando ás baronia* da Eda-
de Média, até porque em cada Estado ae 
plantou uma aynastia de principes, me-
nos brilhante e mais rapace ; teremot 
necessidade, dentro em pouco, para liber-
tar o commercio dos milhares de estor-
vos que lhe créatn cs fiscos das nossas 
baronias rlvaes e hostis, precisaremos, 
como na Edade Média, do crear as gran-
des feiras, campos neutros, onde a acti-
vidade fecunda do mercador púdo t raba-
lhar com proveito. 

No inelo desse fermento dc desaggre-
gaçlo, vós sereis como aa amphyetionia* 
gregas, meus senhores ; .vós tereis essa 
alta misslo social e politica de velar peia 
tradição e o cuito commun*. 

Nós outros, os modestos, que nos aco-
lhemos A vossa sombra, que devemos fa> 
zer tenao, corno os rhapsodes antigos, va-
gflr peias circumscripcões desta terra , 
cintando junto a cada lareira as glorias 
dos nossos maiores, entoando junto ao* 
rancho* da ei trada o piraii, que era o 
canto da Victoria, ou a nen ia das nossas 
tristeza*. 

Esta é a melodia que eu procurei, se. 
nhores. desde qne, multo creança, viaja-
va pelo Interior do nosso paiz, sentindo 
a nostalgia das solidões do grande pla-
nalto, ouvindo as falat das malta*, seus 
diálogos amorosos com os rios, cujaa 
faces aa arvores debruçadas beijam tre-
mulas ; fol esta a melodia que eu bus-
quei nos campos, nos campeiros e no 
gado ; toi esta a harmonia que eu pro-
curei nas longas estradas reaes, ao sol, A 
Chuva ou to vento, pelo meio das tropas 
em marcha ; foi esta a melodia que cu 
busquei uo* cantos e nas festas popula-
res, nas lendas, nas historias, nos caso* 
contados A beira do fogo: busquei-a em-
balde, senhores, porque ainda é a minha 
obsessão e a minha tortura :—procurei 
uma fôrma grapklca para a voz das 
cousas, prc.urel uma cxprcsslo para a 

monin da natureza, procurei um cor -
po par.t a alma brasileira, e, sentlndo-a, 
vendo a, nlo pude traduzll-a, porque a 
epopéa da nossa raça precisa ainda de 
nm poeta I 

Vós tendes a missão, senhores mem-
bros do Instituto Historlco, de fazer o 
Bru l l conhecido de ll mesmo. S lo al-
lemle», francezes, belgat, ooatr laços, in-
glezes e italianos os homens que tém a 
curiosidade de devassar os arcanos da 
nona natnreta ; alo os governos da Eu-
ropa e da America do Norte que pagam 
as exploraçõe* aa Amazónia e em Matto 
Grosso ; nos nos preoceupamos mais cora 

que se passa entre elles. Ainda ha 
pouco ouvi de uin amigo quo debalde 
>ro<:urou na imprensa brasileira nma In-
ormaçlo sobre grande companhia ex-

trangelra que com tucccsio brilhante ex-
plora a* riquezas mlnertes de Matto 
Grosto. 

Perto de quinze milhões de brasileiros 

S» trabalham no Interior, qn* i 
febre no* pantana-a do Rotta 

cançaço n u lavourai do Sul para 
rem o luxo de ieut repreaentantei, 
os detprezim, a l o t i o coibtcidoa 
teus compatriotas. 

Vó«, que tendes o dever de guarda 
e detenvolver o conhecimento da no*M 
natureza, da noaaa raça, da n o u a hltto-
ria. doa notso* cottumnt, vót rtalitafa 
modestamente, pacientemente, na paz d**-
te* talõet, na tranqulllidada do* voiioa 
gablnetea. a mtasto alta de fazer o Bri 
sll conhecido e amado do* brasileiro«. 

Entraudo em vosto grémio, *u 
a (tperaaça de melhorar-me com o votM 
exemplo fecundo ; eu muro o anhelo da» 
ficar maia util brasileiro, melhor conhe-
cendo e amando o Hrasll. 

Eu vo* saúdo, senhore* membros 
Instituto Historico e Geographieo liras!-
leiro.» 

R e s t a u r a n t , rua S. B-nto, 31 À. 
Quarta-feira, feijoada completa «quinta* 
feira, sopa o f i f e t de tartaruga. 

Valorização do café 
E' o seguinte o projecto de auxilio* 4 

lavoura do cafe que deve aer apresenta* 
do A Camara do* deputadot federaet pela 
sr . Candido Rodriguet : 

• O Congresso Nacional decreta i 
Art. 1", Fica aoctoriaado o governo a 

promover a valorisaçán do café e o equi- ; 
librio entre a producçlo e o consulto 
desse genero. Pa ra isso, além de outro* 
meios que forem pelo governo da Unll*| 
considerados aptos, poderA elle de tc-
côrdo com ot Estados productores d* 
café : 

§ 1°. Auxiliar por meio de garanti«« 
de juro*, subvenções, porcentagens, t u -
gmento, reducçlo ou isençio do impo*-' 
tos; os syudlcatos agrícolas on e m p r t n s 
comraerciae* idónea* que tenham por 
tim : 

(a) Regultr o commercio d t café 1 
sileiro, garantlndo-lhe nm preço mlo| 
durante um prazo determinado. A t 
ciação t c obrlgarA a ettabelccer, 
portos brasileiro* de exporta çlo de < 
os armazéns apropriadas para recoll 
mento de café. podendo este ser vendida 
ein leilões pnblicoa e pago em ouro a» 
cambio du dia. 

(i) Fazer activa e constante propa-
ganda do café, para augmcntar-lhe o 
consumo nos actuaes mercados consumi-
dores e nos que deverlo ser ab í r lM 
dentro o fóra do paiz. A associaçla 
que a itso te propnzer se obrigará * 
estabelecer cscrlptorios da amostra* do 
café brasileiro nos portos em qug operar, 
registrando com precisão o movlmtnto 
commerclai da mercadoria e fazendo et-
latlstica rigorosa ctm declaração dat 
procedências. 

(f) Operar com o credito agrícola, poi 
desconto e redesconto de letras agríco-
las e de letras, ou ordens de lavrado-
res, por enrprestimos, ou adeantamento* 
para custeio das lavou JS com garantia* 
do penhor agrícola ou mercantil, ir ar-
rauts e hypothecas. \ assoeijeio qne l e 
encarregar deste serviço estabelecerá sue-
cursaes e agencias nos Estados que as-
sim o reclamarem. 

9 2°. O governo fará esta lar toda* a» 
condiçõe* do* mercados consuinidofe* • 
dos palies productores de cafe1, para btuW 
conhecidos serem no Brasil. 

§ 3 o . Para garantia des ropitaca qn» 
se empenharem nas operações reícrldif 
na Iettra A do § 1", os Estados produ-
ctores de café tomarão para coui a UnllA 
o compromisio de tributar ca terreno^ 
em quo se fizerem novas phintaçõat do 
café, durante três ai,nos pelo mono*, bçül 
como o do augmeutar o imposto de ex-
portaçio sobre os cafés de InfcrlotMH 
qualidade!, confúrmc a clatsificaçlo feltiu 
pelo governo da União, 

§ 4°. As usociações (syndicatoa i 
colas, ou empresas commc.-ciacs) conü 
lantes terlo a seu cargo es detpetai r 
com a fiscalisaçúo dos respectivos contrai« 
tos. 

9 5 o . O governo fará, dentro on U \ 
ra do paiz, as operações de credito qnei 
forem necessarias para a execução desta 
lei, obrigando t e os Estados peraqte *« 
Unilo e respectivamente oa tens térrt t jK 
rloB pelos compromissos que esta assu-
miu para a fundação do estabelecimentos; 
de credito agrícola nos mesmos E s u a u t ; 
assim como so obrigarão os Estada* 
productores de café pelos conjpromist«* 
pura a valoútação e propaganda d t e u 
mer adoria, o pelo augmet:to|redncç!o 01 
isenção do imposto ae expor taçlo . 

S G°. O governo expedirá os regula-
mentos e lnatrucçóes (\uj forem n w e i t t -
rios á execução desta lei, nos quaea fi-
caria determinados os modos de tornar efs. 
lectivas as responsabilidades dos Eftti 
o do fuocclonameuto e liquidação 
instituto* de credito, e suppres i lo 
sur.eurtaea e agenciai doa Estaao*. , . , 

Art. 2". Revogar..-se t s diaposiçOes) 
em contrario -

O projecto t e rá apresentado á Cama-
ra dos deputados na sessão de t e rçv fe f -1 ' 
ra e terá as sstlgnaturas das bai "adi*» . 
paulista, mineira o flumincese. 

tailOH 

S 

T r a b a l h o s i n t e U c c t a a o j a exoea -
a o i d « q u a l q u e r n a t n r a a a i l fom o 
uso do Ninho de Noz de K-l , d O r a . 
B a d o 

Está encarregado do lervlçt 4« vto-
cintclo contra a varíola, na Director 
ria uo Serviço Sanitário, das II 4a 8 ho-
ras da tarde, o inspector sanitário d r . 
Joaé Redondo. 
D l v a r a S a s 

P o l y t h e a m a - C o n c e r t o — Foneçla 
variada. 

D E R E L A N C E 

Xoh omnia moriar ! -N lo morrerei 
de todo!—exclamou lfoTaclo quando, 
orfculhoiamento, numa dat n a s Oin, j i 
te Inculcava Immortal. 

Sira. Os qne fixam, bem on mal, no 
papel, a *na individualidade artiatica, 
permlt t l ido ao* póatero* o avaliar-lhes, 
• l o só a f t l ç f e do t t u espirito, tenlo 
também o *eu caracter,—o* qne atrim-
com mal* en menos fidelidade, t e fixara 
a si melMot noa documento* histórica* 
da tua época, bem podem acreditar que 
de todo l i o morrerão . 

Manejando a pennt, com onaemvia t a -
i'tn para ai próprio*, a escriptor a a 
poeta logram fixar na tela do fntnro 
todo * MS valor payehologiéo,—embora a 
Critica, m*I* tarde, haja de lactar eon 
a rdn t t difficaldtdet, p s n , com jtntez», 
aqnll t iar * valor moral deate on dá-
qnrlle artista da palavra u c r i p t * . 

[ k feito, par* o* pé*t*ro*. tó * eteri-
ptor, ao a poeta, c*B**gne deixar, n u 
t t u abra*, modioeres oa tdmlraveit , a 
•Ubueta fiel da n a Individualidade. O 
• r ada r , esse, ainda quando poaví- z vi-
f r r f têmpora 4* n o Dtaotlbeae*. d* 
Ma Clc t r t aa da ai 

• qn* nó«, com tal ou qnal exactidlo, 
chamaríamos—.a *ua penumbra* . . . Nem 
mesmo a sua sombra, com aquellrs for-
tes on mal esbatidos lineamentos que ae 
nos deparara na abra de certos génios, 
ahi, á primeira vista, contegulritmo* 
d u c o b r i r . . . 

A mtlor * melhor parte do orador é 
a a ta propria pe*i« | 1 Já « proclamava 
CaaHlIár. E é. A vivacidade do oilier, 
a complicado jogo phytlonomico, a to-
aoridtd* cambiante da voa, a imponên-
cia magica do f u t o , a majestade serina 
do port«,—tudo ino , meus tralgot, n lo te 
paata para a papel, a, consoante tam-
bém o observava, aa* sua* aul ts da lei-
tora, o venerando Legouvé, taes accea-
torlot repr**entam, pelo m«n«s, dom 
terços d t Individualidade da orador. A 
palavra d**te, quando eterlpta, é, a 
bem dizer, a parte mtnot rira da sua 
par tonal ldade. . . 

T i o jaato reparo, aqui m e m o , no sela 
da no*** patria, vemol-o tobejamente 
confirmado no notto Joté Bonifacio. 
Quem é qae, lendo hoje. todo aqnella 
paaado voiome doa t e u Dieeurm Par-
lamentares, co«*«fBirá avaliar-lhe toda 
o ***ombroto vtlor oratorio, te , nessa» 
p a g i n a morUt , para e«iapcas*r o qne 
aa papel jámais te podara t ru l ada r , 
debalde procurarem** * eotyl» plasties 

• tê o« La-

tada u p t c l t l do teu espirito, nunca terá 
jnitamente aquilatado pelos vindenroi. 
muito menos o terá o actor, quando, ao 
contraria do Slukeapeare ou Mollére, 
a l o deixar, como anctor genial d t * obr ts 
immortaet, toda a medida da tco genia 
i r t l f t i co . 

Em Joté Banlfaclo, multo embera o 
n lo conheçamot na lua maior parte, lin-
da alalm lograremos admirar-lha a idéa, 
—prestigiosa lemeata da lua, quo tem 
pre fica p*ra fecundar • eapirito do ho-
mem fntnro * que, qualquer qae *tja o 
teu envolacro, ha d*, inevitavelmente, 
permanecer incólume tob a acçlo 4ea-
truldora da tempo. 

Ser-not-it, t e t i o , permittldo dizer ou-
tro tanto de Jo io Caetano ? Cuido que 
n lo . Qual d* nó*, ueu* amigo*, por 
melhor quo nol-o platem, terá nma ao-
çlo, já nlo direi exacta, m u approxi-
raada, deste vulto máximo da icesa bra-
tlioira ? Xinguem,— sinda mesmo que a 
admir tç lo da nu) diacipalo eatkuiiai t* 
coma Mella Moran Filho, real^ando-lhe 
a volt* ettulptoral com o* laialooia* 
toque* da rom*nti :t*mo, nol-a pinte 4* 
>m modo t i o «eductor, como acaba d* 
fazel-e, cem v i g e r a » brilho, s o e t t j lo 
psycbologico * art lítico, receatemeote 
«ditado, * • elegante brochara, pela o 

i taggmtívo titnl« 

glnat, vemot traçado com firmeza, « « a ^ 
também com verdade, o gigantesco per-
fil do Talma bratllelro, — daquella 4* 
quem, em brilhante lyntheto. nó* dia ,o 
dot te b tographa:— -Coma actor « e*-
rao homem Jo io Caetano era uma, hhíl-
vldualldade d« excepção. Desde o eriNa-
me da p t r t l g n a r - « M e t e i da entrar «ki 
•cem, até no moda da Mr cavalhada, 
havia nelle eipontaaeidide, ver in 1 * 
dlftlucção. Sabia ser amiga dlreefi 
tabi t tel-o Indiraetament«. Bem 
do, 4e raça branca, finamente car i 
elogiava t l to * reprthendia baixo, 
«m geral t a personalidade* da *na 
ei«. Ninguém melhor qne elle 
Bheci* o mérito * applaudia oa tril 
da *na c'a***. • 

Se e s t t i iishas, com reipeit« a J i 2 l 
Caetano, cabalmente não definem » a f -
tUta, de certo dão nma Idéa n i ! f w = -TO 
homem F. já a l o é pouco * ' 

• 
* a 

A' f t r ça d t p*r«eerem fidedigna«, pa-
ree«m-me curiosa* u Informaçõea qae, 
noa aeguiates período*, nos off t reee Mel-
lo Morte* tobre 0 modo como o pa t r i t f -
eha 4« theatro b r u l l i i r o en l th tv» a 

t r t e E m Jo le Caetano a e t t»r 
completava e homem: a ar te era 
camestaqlo do ar t is ta . Modalaado « «*_ 
t ir ior Jot personsgeos que tinha 4« r<-

com o relevo do* »eculoi, com o colori-
do do* Império*: dalil, o typo*nthentico 
dos heróe*, a propriedade dot vestuário, 
por elle introduzidos em notso palco, 
realitando com isso no Bratil o que pu 
ztram em pratica Lekain, Palma o Fré-
deric Lemallre no theatro francez. Em 
tua «ala 4e eatodoi Mtaticoa, itto é, de 
patiçõet c i t M l c u e e*cnlptur*e>, de en-
aaio* de declamaçio e da gesto*, de ex-

ilo d* emeçõea e de gractoaidade de 
pannejamente«, o eminente actor, em ana 
casa na raa do Lavradio, no centro de 
t m ckryt t t l d« espelho^ corrlgit-se a ai 
proprio, enainava-ie * si mesmo.» 
' t * t i t e OBtrti linha*, t i a impre*sio-
nante* na sna tnggestiva sinceridadt, n lo 
Ikcs apreaeatam, mena amigo*, nra esbo-
ço feliz 4* J o i o Caettno ermo t r t i t t a ? 
Acredito qn t sim. Emtmto, s cérebro 
potente detse génio, qne com tal aparo 
ealtivava a arte ie simnlar, e r t 4« ve-
xe«, dominado pelo coriçlo. Dahi R ia l -
ta ra qne o actor, nelie, cedendo 4 natu-
reza, deixava de aer artista, para ter 
timpleimente homem. Vt l t cama prava 
aqsolle falseamento teenico da qc> fõra 
vletima João Caetano, e qne elle n ssao, 
numa d u « a u preleeçjea «obre a arte 
dr t ro t t ie i , narrava a Mello Mora«« Fi-
lho e a t a t r o t Oncipskia tesa da deela-
mação Aliado aa faeto qae coro e graa-
d * avtMa a* dera quando, aob a p r t n ã a 

I» haver f - rd ldo «eu p t a , e s t n -
o Sam-

Seja ainda o festejado eteriptor dai 
Festas e Tradições quem, com o teu 
ettylo colorido o facli, cot refira, em 
pouca* palavras, o notável e curioso caso: 
—•Dominado ainda pelo lutuoso acon-
tecimento, na situação em que o prínci-
pe da Dinamarca, abraçado com a urna 
tunerarla, faia com a t ciuzts paterna», 
elle tanto *e pouu l ra do emocionante 
lance que, tnffactdo em pranto, num de-
lírio de toinçot, deixara de ter o actor 
para ser o desvairado filho. Interrtmpi-
d i o espectáculo por e i s i crite aublta-
net, baixou o panito para se erguer de 
novo.-

Aquelle impetuoso pr tn to j i n lo e r t a 
arte tupprindo a natureza : era a natu-
reza topprindo a arte l 

» 
• « 

O tributo qn» Mello Morse* Filho «c*-
ba de prestar a Joio CaeUno, na dupla 
qualidade de diacip, o e admirador, t i o 
juato ae me figura quanto o qne o s r . 
Alípio Teile«, como admirador e diacipu-
lo, em bõa hora ae lembrou de render a 
Silveira Martin*. Eise* dou* eminente* 
vulto* da Intelectualidade brasileira eram 
ambos artista« 4a palavra. A profunda 
dlffer«s$a qne entre eile« havia era—qne 
Silveira Martia* externava idétt proprio* 
e J a t a Caetano exteriorloavt mntimentoa 
alheias. Um, coma t e to f , enltivava a ar-
te a* palco 4a ficçlo; a astro, como pc-
Hílea, • « a r e i a a* palco 4a realidade . . 

a «ate, tal qaai a J o i o Ct*-

tet á natureza de que á ar te . Dahi, por 
veze», o rompimento do homem com o* 
ideaet partidtrioa, para, em contraposi-
ção aos ínteresaea do momento, rcvet»r, 
a toda a luz, a alma ingénua do pa -
triota 1 

Reunindo, em symptthlca Homenagem 
• Silveira Martin», tudo quanto, por 
occatil* da morto do insigne trlbano, tem 
4ittincçlo de mitiz politico, delle ditte-
r tm muitos dot s e u contemporâneos, o 
i r . Tellea renden proveitoso preito á me-
moria do eminente brtailelro. Mis, em 
vez de, como Moraet Filho, a proposito 
de Jo io Caetano, deixar que de prefe-
rencia fa i t ise a própria admiração, aquel-
le sr. deixon falar, tem laivo* desnspt i -
ta, a admiração alheia. E ftx bem. Na 
taa volumosa coUectanei, onde, como 4 
nstori l , muita banalidade «e noa antolha 
a proposito de Silveira Martini, eaneel-
tos ha da elevado aicaace moral e de 
profenda philosophia política. 

Que mdhor terviço preataria o s r . 
Telie*, símnltaocamente, á memoria 4o pre-
claro brasileiro a á biitoria 4o teu paiz ? 
Alli e*M o juízo peathama doa contem-
porâneos,—jaizo qn», cem pou••*» rea-
triecõe*, ha de **r o mesmo da potteri-

Será. porém, taças amigo*. • 
cam a palavra -seript» qae, onlórisi« 
Horácio, sl-aoçaremc-s <aio 
todo- t N««> >4® • t . . 

gra furt t r-se 4 lei fatal do esqoe:ioiento. 
Não é unicamente com a penna que, ta* 
hre a terra, alguém conaegue a iuimtr-
taliilade subjectiva. Conaeguil-a-4 t m * 
bem, através d* Historia, traçando, ceia 
a espada, na memoria da todo not p*ra , 
nio j á ,o teu nome «fei te td* 4e henqam% 
m u a t t u vulto aureolado 4a gloria*. 

Maia eloquente exemplo, aqai, de rem 
lance, ao encerrar etta apres t tda ciira* 
nica, n io m« fõra dado recordar que o, 
deste lendui* Duque de CBXUI, de «aja 
mueimenta o Estado de 3 . Paulo, ama* 
nhi, furtivamente celebra * primeiro cts* 
tenario. 

O imperterrito general qut, dar tn le *' 
guerra da Paragaay, com o n o 
fulgurante, deaenhon, «m vi t u s 
çíei, na Uia 4« Tempo, * MU 
volto,—» imperterrito geatrai f«l, 
duvida, mti* feliz f i e JHa Cm 
actor egregto. e qne SAvtfrs 
tribuno exinio. Ss «oiros, ctm a 
d* aa ml«, nain campo 4« ( 
a u roakecem a arte de matar, 
melhor qae Horácio, sem 

p*r « 4 « 
demonstrou, defendendo a 
a virdadeira -a r te 4e 9Kt 

xetiao patriota, e l e 
se * * M 
pederi* érmr, «o 
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•gosto, 

(Is M «r»*l» e»tadl»ta 
tllaharjr, l utem t i r a d o : 

a a * radiante manbi de _ 
m F i n k* »lute u m , ueate grande 
A a h l «a i s morreu A t a n n d r e Dum*» 
f i t , Wra , * aol caaallcava, e en estava 
~ — atado deatro da w h oude o rilho 

h loa t i Ha do o sen gabinete de tra 
Dlscrotea varam ambos aobre va 

uauniptos, ae acaso, com oa olho» 
,a«euto fixado« na grande janella 
edade de luz, através da qual se via 

• Me i.zul arquoando-iie sobro o mar, 
M cm contacto t i o Intimo que mal se 
• M a r i a distinguir um do outro, se u lo 
Wra * dlffcionça entre a impassibilidade 
lo céo e a brancura uaa espuuias das 
eodr.-i brii oando sobro o mar que se ex-
tendia no iulibilo. 

VI passar do repente, na transparência 
da vidraça, um grande velho,.distineto 
de fo r t e , e de bella apparencla, apesar 
d l negligencia proposital do seu vestuá-
rio. A sua fronlo larga ai"-i*»va-»o sob 
as amplas abas do um chapéu ;:>ol-
IQ, uruquanlo os seus longos cabellos 
grisalhos se annclavani sobre na largas 
«apaduus, q u j pareciam "nrvar-se sob um 
peão invisível, e us barbas se derra-
mavam ria tiSrma da leque sobre o pei-
to. Caminhava lentamente o deteve-so 
deante da janella. O oihar Tino c doce 
de aeus olhos do um azul cinzento f i ta -
rarn-se sobro nós, e clle saudou Dumas 
com um sorriso cordial e com um gesto 
familiar da mio esquerda. Dumas levan-
ton-se com respeito u correspondeu á 
aaudaçío e ao sorriso. 

—E um pescador do camarões? per-
guntei, mostrando com uin gesto a r ide 
que o paaseauto trazia ao liombro. 

—Nem sempre, replicon-mo Dumas, i 
tpinbem o primeiro ministro de S. M. a 
Rainha Vlotoria, lord Ralisbury, meu vi-
zlhho de viliegiatura, um homem amável 
o encantador, o grande senhor mais cor-
dial e ao mesmo tempo o uuis nobre que 
ae possa imaginar. A.i nossas relaçOe» de 
vizinhança, sem serem intimas, silo, en-
tretanto, as mais agradareis . Tcubo-o 
om alia estima e sou-lhe muito af-
felçoado, por motivos pessoais. Ima-
gino (Mio esto grande eapirito é um dos 

.mais fervorosos admiradores do iienlo do 
meu pao. OB romances do pae Dumas— 
assim dizia o meu interlocutor, falando 
de seu tine na intimidade—o enthusias-
mam. Elie os reli sempre, como um me-
nino rel i oa coutos de fadas. E' o passa-
tempo favorito deste vasto cercbro qu.> 
dirige o lir.nienso império que conheceis. 
Élio fez do Monte-Christo o seu livro 
do cabeceira, como fazia o graúdo Coudé 
da Ilíada, do velho Homero. Elie o lii 
quasi l idas as noites, o quando acaba 
leitura, recomeça-a logo.» -

A marinha aliem! vai ser consideravel-
mente augmeutaiia. Brevemente, serilo 
lançados ao mar 3 eiicoiiraçudos, que 
ainda não trem nomo, um ciuzador, o t 
Ersnts Kaiser, em seguido, 3 peqne-
ros cruzadores, quo es t io nos estaleiros 
do Steltin, do Bremen e do Dontzlg, 
finalmente, 2 canhoneiras- o que repre-
senta um lotai de 9 navios. 

E' interessante saber qual o augraento, 
Di stes últimos cinco ânuos, das esquadras 
turopéas. A França tem auginentado 
de 22,"> por 100 asuamariul ia dc guerra. 
Na Inglaterra. a progressão correspon-
Jente foi do 39 por 100 ; de 25,1, na 
Italia; de 02, por centu na Austria-llun-
gria; do 7u na Rússia; de 126, nos Esta-
dos Unidos, e do 134, na Allemaulin 

Como s i vi1, u proporção deste intimo 
paiz 6 a maior. 

m P O R T U G A L 

Lisbõa, 2 de Agosto 
São cada vez mais escassas as uoticias 

politicas. A1 falta de melhor, discute-se 
1 approvaçào dos livros paia o ensino 
irimario, cm que concorrentes despeita-
i i s vêm para a Imprensa, depois do ron-
carão, fazer chicana; combate-se o go-
Vcrno pelas providencias adoptadas sohre 
a pescc da swdiuba, em quase quer ver 
favoritismo c . . . pouco mais. 

No cmtanto, o assumpto quo mais tem 
prendido n uttciiçào publica nos últimos 
dias ú a c..rtu que o s r . Francisco José 
Machado, antigo deputado, luetador de 
rija tempera, soldatio leal e dedicada do 
partido progressista, dirigiu & associa-
ção dos portadores dos tituios da uivids 
publica l 'or cila tiú vò que s. exc., des-
illudido da politica, desgostoso da mar-
cha que ns cousas s i tuem, sai do par-
tido, onde ha muitos annos tem sido utn 
dos mais destemidos combatentes. 

Fez iiupressio aquelle documento, n i o 
só pela sinceridade com que foi elabo-
rado, como peta poslçio politica de quem 
o subscreve o porque o s r . Machado 
(boje tonente-coronel. mas sempre conhe-
cido por capitão Machado desde as me-
moráveis luetas que sustentou no circulo 
dss Caldas da Rainha e da sua attitude 
no Parlamento) é um homem de uma graú-
do independencia, verdadeiro patriota, 
liberal convicto o um caracter. 

Diz s. exc.: ^Pula minha edade: e longa 
experiencia da vida o, portanto, conven-
cido, como infelizmente estou, da inuti-
lidade dos meus esforços, só aspiro, 
presentemente, a retirar-me ao remanso 
da vida particular, levando commigo as 
dcsillusões dos homens o das cousas*. 

Constata factos curiosos. Assim, mos-
tra que os encargos da divida excedem 
melado da receita, que a despesa cora 
reformados do Ministério da 'íuerra cres-
ceu, do 1S01-189Í' paru 1903-1904, em 
246:25390(X>. que, havendo 26 generaes 
em effectivo serviço, ha 259 officiaes 
desta patente reformados etc. 

—Continua o sr . Alpoim n'O Dia, 
afflrmaudo que só faz a politica do che-
fe, o nas ante-camaras dos ministros de-
raonstrando-o praticamente, conseguindo 
do alguns dollcsoque correligionários do 

Soverno náo conseguem. A guarda ve-
ia do partido progressista, representa-

da na imprensa pelo Jornal, hoje Jor-
nal da Manhã, è que não dissimula o 
seu desagrado pela politica de accôrdo 
e u que vivemos o que parece ter a prin-
cipal rnzio do ser uo desejo que os dous 
chefes rotativos têm de esmagar, poli-
ticamente, o s r . Jo io Franco. O sr . 
Keirio, sem duvida a figura mais pres-
tigiosa do partido progressists, depuis do 
chefe, acha-se, no que consta, desgostoso 
com a orientação dc seu partido, mas 
nio a contraria abertamente por disci-
plina partidaria e por especial considera-
- l o pa ra com o sr . José Luciano. O 
seu modo de v i r é o de outros homens 
importantes do partido, como os srs . 
Eduardo Coelho, Vlllaça, Sobsstlâo Tel-
les, Laranjo etc. 

—O Diário lHnstrado publicou o re-
trato da Illustre esposa do sr. ministro 

do Dreall em Llabft», acompanhado das 
• ' immEH 

n t d t n r t a t * de 
da Republica 

A t t t r í o Fia-
lho trajava late rigoroso pelo fallecl-
mento de seu (ogro. Raraa pessoas co-
nheceram cut lo » esposa do illustre di-
plomata . 

Sò mais tarde, quando jil la adeanta-
da a eslaçfio do Inverno, 6 que a s ra .d . 
bara Hamilton de Fialho começou a fre-
quentar os theatros o as festas da so-
ciedade elegante. E a sua appariçlo uum 
camarote de primeira ordem do thealro 
de S. Carlos causou na sala a mais 
agradavel surpreza. Admiravi-se a sua 
formosura e a elegancla das suas (oi-
leites. Seguiram-se as m*liiu'e», os jan-
tares diploinaticoo o os bailes; e em to-
dos os salòes, a figura esbelta da minli 
tra do Brasil, a express&o de attraheute 
bondade da sua phvtlonomia c a natural 
o graciosa affabilídado do siu trato, 
iiupunham.se é tympathi» e d conside-
ração das pessoas que tinham a honra 
de lhe ser apresentadas c de spreciar os 
primores de sua educsçlo esmerada. 

Mas sé podiam avaliar as qualidades 
da disiincta e intersssento diplomata as 
pessoas quo mereceram a honra do fre-
quentar a sua essa. Era na intimidade 
que as suas priciosus virtudes realça-
vam; porque se assistia, anilo, ao encan-
to quo ella exerce sobre as pessoas que 
a rodeiam, vendo uuia esposa de exem-
plar dedicaçio o uma cxtraordinarlssiiua 
inlo. \o carinho e ao amor das suns 
dons lilliinhas sacrifica a sra. d. Sara 

l'..lUio os mais attrahentes prazeres 
du ^»cicdadr. c i o casas duas ureanças o 
si-u principal c .levo, e adlviuha-se o or-

ulho eoui que ella seguiria o exemplo 
e Cometia, ss tivesse de as apresentar 

cemo jóias de bem mais subido preço 
do quantas se possam conter no mais 
rico e mais valioso esrrioio » 

—El-rei, que visitou a esquadra ame-
ricana, acompanhada de seus filhos, fez 
a bordo .do navio-alniiranto nm caloroso 

'brinde ao presidente dos Estados Uni-
dos, enviaudo-ihe dalii mesmo um tele-
craiuma. A esse despacho respoudeu M. 
{ooseveit com o segulote : «Coiu a maior 

cordialidade retribuo a saudfcçio de V. 
M., vendo, na aiulgavel oceorreucia i;ue 
lhe deu ensejo, unia nova prova do bern-
quereoça que une os dous Estados e os 
dous povos*. 

O jantar na sala do risco offerecido 
aos officiaes americanos foi uma festa 
brilhautissima e muito cordial e affe-
ctuosa. Brindaram em eloquentes discur-
sos : o sr . ministro dos Exirangeiros ao 
•residente da Republica dos Eslados 
Juidos; o ministro deste paiz, que aqui 

couta muitas s.vinpathias, a S. M. el-
rei; o sr. ministro da Marinha, ii mari-
nha do guerra americana, e o almirante 
Cotíon, ú portugueza. 

Uuiuta.feira d í o sr . marquez de Al-
vito, uo seu solar, nm altnoço a alguns 
ofiiciaes da esquadra.-

— O grupo do baterias de artilharia a 
cavallo que andou em marcha de resis-
tência pelo norte do pui7. foi bojo rece-
bido em Queluz com pomposos lestejos. 

Entrou ua | ovoaçllo seguido do um 
brilhante cortejo; houve s-isaüo solrnne 
no ctub, fogo de artificio etc. Cotumau-
da o grupo o s r . capitão José Lobo. 

— Fundeou esta tarde em Lagos urna 
parte da esquadra inglcza que vem fazer 
exercícios ua costa do Algarve, aos 
quacs el-rei vai assistir, a bord j do 1). 
Amélia, A totalidude da esquadra é de 
V.S navios com 33 000 homens do guar-
uiç&o. 

--Suicidou-se o sr. Eugênio Pereira 
da Silva, administrador do Cadaval. 

— ü sr . Teixeira de Vasconcelios. ura 
dos vultos mais importantes do partido 
do s r . João Frunco, acaba de SOHrtr um 
enorme desgosto. 

Seu filho, rapaz intcltigcnte o bondoso, 
frequentava pela 3* vez o I o r.nno de 
Direito ua Universidade de Coimbra. 
Tendo sido este atmo novamente repro-
vado, esporou no patco da Universidade 

lento dr. Uuilbcrino Moreira o a„'gro-
diu-o com um chicote, suicidando-sc em 
seguida com um tiro de revólver, nllo 
sem ter declarado ao aggrodido que o 
mio matava por eito sor cliefo de faiui-
lia e fazer falta aos filhos. 

—Devem começar por rstos dias n ser 
publicados os despachos de cérca de 270 
aspiiikutes das repartições 'do Fazenda, 
cancelleiros, escripturarlos, como antiga-
mente so lhes chamava. 

—Enforcou.sc ua quinta dc Laborim 
do Baixo, Porto, o sr . Avelino dc Bar-
ros Freire. 

—No apeadeiro das Mercês, na linha 
da Cintra, houtem de tarde, o conduetor 
do um comboio descendente, Jos5 Este-
ves, indo a passar duma carruagem de 

classe para o «foorgon», com o trem 
em marcha, c-ahiu ua Unha e cc.n tanta 
infelicidade quo as rodas dos ii'tlrU06 
vcbiculos o cortaram cm dois pedaços, 
tendo-o apanhado peio meio do estumugu. 

—Afinal, sempre se realisa a feira de 
Belém na praça D. Fernando. 

—Foi imponentíssima a homenairem ao 
dr. João Jacintho, que so realisou rin 
Coimbra, promoilda pelo curso do íi ' 
sono medico. A sessão solenne na sala 
dos eapcllos foi brilhantíssima. Discursa-
r a m ! o reitor da Universidade, que pre-
sidiu, o alurano mais elassiticado do cur-
so, o d r . José Padua, lento de Medicina, 
pela Faculdade, e o conselheiro Bernardi-
no Machado, lente de Phiiosophia. De-
pois delia, crganiiou-so uni numeroso 
cortejo que se dirigiu para a rua das 
Figueiriuhas, onde a Camara Municipal des-
cerrou a lapido quo mudou o nome desta 
rua para o do «Dr. Joilo Jacintho*. A' 
noite, foi o curso do 5° anno em marche 
anx fiamteanx offerocer ao seu antigo 
mestre mu álbum com cs seus retratos, c 

d r . João Jacintho offcreceu ntna soirrU' 

que cOUctde cem o juramento 
Constltaelanil. H< 

« Jwamento da Carta 
ioW* rocepçio M P a j o UonjNlMciUil. H t m rocepçio M Paco 

da Villa • jantar do gala, a quo u r i i t i i 
t o t a a família real. 

—A q t sa t lo eporarla ao Porto aoriM 
llsou so. Nto obstants oa esforços de va . 
rios agitadores, o i operários n lo volta-
ram i nrtce o oi Inaustrlacs unUioaram 
as tabellai dss preços do trabalho. 

—Promsttsin asr brllhanlisslmsa as 
festas da Agonia, stn Viauna do Cas-
tello. 

O sr . d . Miguel de Alarclo queixou 
se d policia do s r . Dias Costs, capit lo 
reformado, por causa de uns 3 contos de 
réis que devia recebor o que u lo re-
cebeu. 

O sr. Dias Costa, porém, desculpou-
se dizendo ter entregndo aquella quantia 
ao s r . dr . Lopes Vieira, considerado 
adrogado. Foi, entlo, este cavalheiro 
chamado {.ara se saber o que naquella 
declsriçlo liavls de verdade. S. cxc. 
nada tinha recebido. Po Is Isto fol o sut-
ftciente para so espalharem boatos extra-
ordinários, sem o tiitnor fundamento. 

Libra—55Õ0-5570—ouro 22 1(2-23 1(2 
(Do ctrrcijioHi/eiile) 

Um telegramma de Paris dia que 
exportsçlo de autoraoveis no anno de 
1902 elevou-se á quantia de trinta uil-
lhées de frsncos. 

Ahi raU uma Industria bem franceza, 
e do que a França póde-so orgulhar : 
lem encontrado a forte concorrência dos 
Estados-Unidos e da Altemanha, mas a 
sua predominância é Indiscutível. 

CEBONICÍ SOCIAL 

AN NIVERSARIOS 
FHzem aunos Lojo : 
A sra. d . Mari« Aurca Ferreira, es* 

posa do s r . José Augusto Ferreira. 
O dr. A. J . Capote Vuleute, nosso 

distineto correligionário e illustre advo-
gado no Fdro desta capital. 

O dr. Eurico de Uóes. 
A sra. d . Antónia Camhüa dc Almei-

da, mão das professoras senhoritas Leo-
nor e Adoîia Va/,.. 

O sr . José Libero, ultunno da Kscola 
dc Pliariuacia. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Aclia«se nesla capital o sr . coronel 
Tobias Antonio Koaa, proprietário da 
Gazetn de Uberaba. 

—Vindo do sua fazenda União, 
município da Jahoticabal, acha-se nesia 
cidade, tendo-nos dado o prazer do sua 
visUa, o s r . José Bento do Nascimunto. 

ás 2 1(2 horas 
Rodrigues do 

Foi uina festa em tudo digna do sábio c 
ipathico professor ; a ella se associoi 
Universidade c a cidade de Coimbra 

synipathico professor ; se associou 

—Mauool Francisco, conhecido pelo nome 
»S. Pedro», raivoso com ciúmes, muniu-
se do fama faca e foi esperar uma rapa-
riga com quem vivia, no seu regresso do 
um lavadouro municipal, ondo trabalha-
va, e enterrou-lho aquella arma nas cos-
tas, do lado esquerdo, junto ao hombro, 
fugindo cm seguida. Qniz pôr-se deante 
de um carro eleotrlco, no intuito de sui-
cidar-se, mas foi preso. 

—Vai ser muito augmentada a secçSo 
pecuaria da Escola Nacional <Se Agricul-
tura deCoimbra, com ronroduetores das 
raças cavallar, bovina, lanígera e suina. 

—Em setembro, realisa-se, no Porto, 
uma exposição agrícola. 

—No conselho de Villa Nova de Fnera, 
cêrca de 200 pessôas comeram a carne 
do um boi que foi morto e que dizem 
estar raivoso. 

As auctoridades n&o providenciaram e 
o tratamento adoptado por parte da-
quella gente foi dirigir-se para Sauta Qui-
téria, de Meca—Alemqner—, com a fé de 
que ella a salvará do mal. 

—No dia 31, festejou-se, em Cintra, o 
anniversario do s r . infante -d- Affonso, 

FALLECI MENTOS 
Falloccraiu : 
Nesla capital, honteni, 

da tarde, o s r . Joaquim 
Almeida. 

O enterro realisa se hoje, âs 3 l i2 
horas da tardo, sahiudo o terctro dt 
rua Monsenhor Anacleto, n. 40 (Braz). 

Nâo ha convites especi-aes. 
—Na Bahia, a sra. d . Antónia Cardo 

so, sogra dos srs. João Gustavo e Af-
fonso de Albuquerque, negociante cm 
Santos. 

Em Cauipiuas, a menina Maria da 
Conceição, filha do s r . Carlos Withk, 
o s r . Floriudo José da Fonseca. 

Em Bjlém do Pará, oa srs. José Al-
cides Guimarães, Demetrio Nascimento, 
Antonio Justino de Souza, Raymundo 
Nonato dos Santos o Joáo Martins Pe-
reira. 

No Rio do Janeiro, os srs. d r . Igna-
cio Accioli de Vasconcelios, Josó Luiz 
da Fonseca, Justino Ferreira da Costa, 
Manoel Luiz Pereira França, e as «ras. 
dd. Maria Calmon Viauna c Adélia títri-
clcrodt. 
VARIAS 

O sr . Carlos de Barros Vasconcelios 
o sua cxnia. esposa tiveram a gentileza 
de participar-nos o nascimento de sua 
filha (iuiomar. 

PELO NOSSO ESTADO 

S a n t o s 
Consta que dua3 importantes firmas 

exportacicras desta praça farào parte do 
sindicato siciliano, <> cooperam açt(va-
monto'paru ser •> contrato acceito o 
assignado pelo goyprno federal. 

—Ao hospital <ia íSociedadc Portugue-
za de"Beneficencia fez o sr . Muthias 
Joaquim do Miranda o donativo da quan-
tia de 1::ÍOO#OOÍ). 

— A Associação Commercial arfixou 
ante-houtem cm seu edifício os seguintes 
telegrammas: 

Jaboticabal—Continua sôcca rigorosa. 
Dcscalvado—Nlo choveu, continua SÍÍC-

'•a, parecendo prolongar e cansando tris-
te apprchensao na lavoura. 

S. Carles—Sê;;ta continún,. nenhum si-
gna! do chuva. 

Rio Claro—Sêcca continha, ni^o lia flo-
rada. 

Jahú—Sêcca prolongada, 5 niezos sem 
chuva. 

Ribeir3o Preto—Continua s<?cca intimsa. 
K. Manoel—3 mezes quo nüo chove. 
Amparo—Nenhuma chuva, s*cca con-

tinua. 
Moc óca—Co ntínúa n 5 cca . 
Casa Branca—Sêcca continua, mas pro-

mette chuva. 
Campinas—Sêcca persiste, n.ifra preju-

dicada . 
I ' i r n < > i e a b a 

Silo esperados por estes dias nesta ci-
dade oa «ri . dr. Luiz Piza, secretario 
da Agricultura, e coronel Lacerda Franco. 

— Aci;a-sí: de pr.-seio nesta cidade o 
s r . José Fernandes Lobo, negociante na 
capital. 

l t i h o i r f t o P r e l o 
Realison-se na quinta-feira ultima, no 

theatro Onrloé Gomes, com uma con-
corrência extraordinari«, o espectáculo pe-
lo grupo dramático Joio Caetano, cm 
beneficio do tenente Custodio Guimarães. 

—O Centro Familiar realisou hontem 
a sua Cesta mensal, levando á scena o 
drama Juan Joaé. 

A concorrência foi numerosa e o des-
empenho agradou.1 

Obras do dr. EDUARDO PRADO, a ven-
da uo escriptorio desta folha e na 
livraria MAGALHÃES 5 rua do Com-
rtcicio, 21». 

Fastos da Pictadura 
Militar no Brasil 

2* EDI Cio, e 

A I L U S Ã O A 3 1 E R I C A . V A 

3- E u n . i o 
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P K L A C I t A D B 

X a a U t a t » P M W n r — Eirec'.aM->« 
hontnn • Urc« ln rcuâiâo 4* dlrwtort» 
d«>le wt*b*lMlmtiito. Foram «rclthin 
doa, pruldenta h»norir l«.o » n a j o r 0«r-
queir* Cesar, a vloa-praaldaataa de honra, 
oa consitos da Franga a Italia a moBtr-
nlior Manoel Vlcenta, vigaria geral M 
bispado. 

Ficou resolvido que aa creasae uma 
commbslo permanente que, a mala |Ba 
uotasl dlractarla e organtaadorea, flzes-
aom parto outras pessSas gradaa, no nu-
moro das quaes anliam-se os srs . d is 
Paulo nourroul, R. Hoetlugor, ara . Oiil-
lberme Vlllarea, F . Malaraazo, além Mc 
outros. 

Tratou-aa da aacollia do edifício onda 
deverá fuucclonar o Iustltuto, sendo to-
mado em considera-lo um olfereoimonto 
enviado it mesa. A casa oflarecida foi 
bonteni mesmo examinada pelos lateres-
resaadoa qua a encontraram excclloute, 
quer sob o ponto de vista lijiglenloo, 
quer aob o ponto da vlata topograplil-
co. O dr . I r * Handi leu a relaçío 
do Instrumental a aucommendar na Italia 
u na Alloinanlia para a inalallaçlo ,-do 
aervlco baotereologico, que t o itnis 
completo possível, a que era breve parti-
rá para o seu. destino. 

Allm doa quotaa puWkndua, quo uyii-
Iam a etrea da (rezo contos iín r í ls , o 
directoria conta grande numero do listas 
subscriptas. rujoa valores atlingirco a 

uantia exigida para fazer fuoccionar 
aqui a muito pou. o temi o o Iustltulo 

1'astcur cm S. Paulo. 

C o l l e g i o S a n t o A g o s t i n h o — C o -
meçam hojo nesta collegio as novena* do 
N. S. da Consolação, devendo- a festa 
reallsar-sa 110 dia .'10 do corrento. 

Haverí a primeira novena boja, ris (1 
boras da tarde o durante a solanuidáde, 
os alumnos do colloglo cantar/lo em c8ro, 
sob a dirccçSo do revmo. padre Henri-

no Villalba, distineto maestro e racttre 
[e niuiica do collegio. 

E n t r o c o m p a d r a a — O a cunhados u 
compadres Domingos Lucena Pinlielrô c 
Antonio Claro, amuos portuguezes a »e-
sideutes i rua Ceaario Alvim, u . 9.,no 
Marco da Meia I.rgua, altercaram feon-
tem. úa 'J lioras da noute, por uma 
questio de nonada. 

A discussão, num crescendo, oltegou 
vias de facto, c ambos ficaram ferido^ o 
primeiro iu faca direita o o scgunda.no 
dedo medio e no dorso da mão d i r e i s . 

ito 

u tyo. 
' c f i a 

f , 

« f 
A dlscussJo teva o seu termo no p » t i 

policial do Uelcmftinbo. 
C i ú m a s — O prelo Geraldo Tibm 

residente na Uuarta Parada da Pe-
ludo liontcm, d noite, il essa da sua a 
eia, ali! encontrou Keli/ardo de tal, t£m 
quem travou violenta discussão. 

O resultado foi (Joraldo nsrgredlr |>. 
llzardo a cacetadas Kstc deu queixa á 
policia c foi submcttldo a exnme d a ^ r 
po de delitto. Apresentara um ferimen-
to routuao na região frontal, do Ifdo 
dircilo, e uma contusilo na face interna 
do antebraço direito. li 

Sobro o facto foi aberto iuiiuerlto..i 

D e s a s t r e — O carroceiro Vlccnzò ÍRu-
seppe, rcaidonta i rua da Graça, u. É18, 
quando conduzia bontem, d noite, o Jien 
vebiculo pela rua de S. Caetano, -foi 
atropelado por uin bonde do Jardim 

Vicenzo reccbcu uma forte contus&o;na 
regiito glútea, ao lado direito. 

3Fefct», d o D ' . r f n o — Na raatrU.da 
Cúiisala^ao, real;s0U-K0 hontem, com 
ile pompa, a festa do Divino l íspmlo 
Santo. "S 

Devido ao mau tempo, a prociaalo f u e 
devia percorrer as princlpacs r u a s ? d o 
bairro rlcou adia-ia para domingo fro• 
l imo. a 

Km seguida ás cercmoniaa religiosas da 
maoiiã, renlisou-sc o sorteio para os Jth-
teiros do Divino uo auuo proxiiao vlu-
douro. * 

Foram cl -itoa: festeiro, o s r . BcnedTcto 
de Toledo, nosso collcca do Viário Po-
/miar: festeira, d. Vitalina Miranda, e 
capltáo do mastro, o s r . Coriolano JOr-
laudo Carneiro Itraga. 

M u l t a s — A policia impoz hontem n;ul-
tc.a nos liblividaoat i. 

dullherma Colocco, Felippo Fcrra j ine 
e i.ui^l I.acana, per jogarem cartas na 
vonda dc José írogoll , d ru.i da Gloria, 
n. 164; 

Sposto Romo, Aurelio Sozl o Carlos 
Gallo, por jogarem cartas na venda" de 
Manoel Casal, á rua Mazzini, n . 2,1; j 

Francisco Slofa n Sebastião Marcliuci, 
negociantes cstabuleci^os, o primeiro a 
rua da Gloria, u. 131, e o segundo, á 
rua do Lavares, n . LM, por conservarem 
abertas depois das 10 horas da noitff as 
porias dos respectivos estabelecimentos. 

—O dr . ij" delegado reraettsrá bojo 
ao sr . dr. chefe de puiicia os ntito) do 
multas lavradas contra Joaquim Branco 
o Joiio Clímaco da Silva. 

P o n u o a a s o c c o r r o i t c i i s — O italia-
no Albaiuc Antonio, ferreiro, com 40 
annos dc edade, hontem. ftJ^r.S -, quan-
do aaiiia da venda existerifeií rua Vinte 
e Cinco de Março, n. Ii7, foi aggredido 
a bengaladys por Francisco do tai, re-
sidente naquella mesma rua, n. 09. 

O offer.dido queixou-se :i policia, c foi 
submettido a exame de c a p o de deücto. 
Apresentava um loriinei.to coutuso na 
região parietal, Interessaii lo o couro ca-
bellado. 

O sggressor nio foi preso. 
—A' policia do Braz. queixou-se bon-

tem Anna Francisca do Castro, v i * » , 
com 32 annos de edade, re3idente à Tua 
do lüppodromo, ll. 3.', do qu i fúrâ ag-
gredida por uina vizinha, cujo nome 
ignora. *• 

A qajixosa apresentava um ferimento 
coiitusj na cabeça. Mcdlcon a o dr. Mar-
condes Machado, q-.ie se achava do ser-
viço ua lícpartiçlo Ccutral da Po-
licia. 

—A' ordem do dr . TeJro Arba^s da 
Silva, delegado, foram presost-oj 
desordoírus José do Nascimento Beijes, 
Adelpho Luiz Barreto u Serapbina da 
Costa Lima. 

—O sr. 1" subdelegado do sul Jají ié 
mandou recolher, hontem, ao xadrez, a 
desordeira Maria Frauúsca Fernandei, 

—A' ordem do sr . coronel 2° subde-
legado do sul da Sé, foram presos Uon-
tciu Josí Galiberti c Luiz MigilardlJ 

'm jornalista americano conipletot) a 
volta ao inuudo no assombroso tempo de 
52 dias, 9 horas e 42 minutos, que bate 
todos os rrcords até hojo estabelecidos 
para o percurso feito em eguaes roa-
diçôe». 

O Intrépido globe-trolter exeenton es-
sa façanha sem recorrer a outros meies 
de communicaçito que nlo fossem os 
trens e os paquetes do serviço regular 
do communicaçQea dos diversos pontos 
por onde fez escalas. 

FOLHETIM (47) 

T A Q U I S A R â 
DE 

F . M a H o n C r t i n - f o r d 
tmineido do original iitglet, especial 

mente para 
. O Commercio Se Sto Paalt. 

C A P I T U L O X V I 
Elie ara alto,bem proporciosado, e, a f e -

a r de ligeiramente coxs, coma notava 
M s primeira vez, o seu sndar era gra-

i e elegante. O qua mais s dsssgra-
era a tsognlde- doa movimsntos 

Qusado clle entrara, ella ficara 
sbet rec ids com s saa presença; agora, a 
ssa repentina sabida deixsra-s antes 
triste do f a e alegre Coji certeza eata-
va muita conteste, porque nada havia 
ssyeraée . 

T s q s t s i r a tisbs*a dana ponta do; elis fa-amais qne todoa, mas não esmo ds 
eira t e t . TfrWÍ™ sentia-se tadiffe-

peitsssdo qse a morte do Bosio 
fesTla t rsssformsdo o mondo para sl ls . 

Vass (r is reserva, a i o habitual, domi-
• a Veror.ica, logo que os homens se 
M b a r s m . Pouco depois. OMsleri s p 
k t r s e g u i n d o - s e o chá s mais pa. 

• f c p . 

tas, também apreciava multo o amigo 
de sua amiga. 

Logo depois, deixon-os sós na sa-
la de visitas, e foi para seu quarto 
escrever nma longa carta a Don Teodo 
ro, que ae achava em Muro, activamente 
occupado em provldeuciar para melhorar as 
condições dos pobres de 14. Kscrevendo, 
reviveu nella o Interease pela vida, e vol. 
too-lh* l mente o sen principal objecto, 
eaqoecldo por meia hora. 

Logo depois disto, c o o ^ . i , » 
examinar o estado das grandes proprie-

por ser homem agrada-
m . Verónica admira 

o do qoe Bianca padera 

dades, através daa qnaes passeavasem 
pre com Bianca, fazendo perguntas ai 
pesaoal delia s ao admhuatrador asm 
pre que o encontrava. Como era de 
esperar, a noticia de que a princeza, em 
pessoa, iria enoarregar-se da sdminls-
traçfto da snss propriedades chegou iogo 
soa ouvidos doa camponeses. Logo a 
conheceram de vista, e procuraram-na 
promptamente, faxendo-lhe a narraçio 
de suas misérias, sempre que esta con-
descendia em ouvir Interferia ás vszes, 
qnsndo encontrava algum caso de oppres-
s io . Algnmas vezes também,—Isso era 
maia frequenta, — atxlliava algum po-
bre com dinheiro, para qae eata pudesse 
pagar-lhe as rendas. Biaaca ria-se uma 
vet a ests espécie de caridade. Mas Ve-
rónica Jostlfieoa a saa scç l a . 

—O regulamento é par» todos, disse 
Files derem pagar as rendas ou as r 

despedidos. Se escolho, para auxiliar• 
aqaeUaa qne es t io em difficaldadoa, isso 
é commigo, s nada tem c o e o adminii-

a qnem eiles deram pagar Além 
as a 

um pouco de dinheiro é uma caridade 

f iaaaagelra, com a iinal nlo podem con-
ar com certeza, lia sobro a caridade a 

menor publicidade e a maior reserva fica 
com quem a recebe. 

Blanca olhou furtivamente para Veró-
nica, que acabava da falar, e sentiu que 
a sua organlsaçlo era muito diversa da 
da moça. 

—Sempre qusro v f r ae te casarás, 
disse pensativs, depois de nma pansa. 

—Porque ? A que vera isso agora ? 
perguuton Verónica. 

—Teu marido chamará a sl todas 
sas attribuiçSes, respondeu Bianca com 
um sorriso, devaneando sobra o caracter 
do futuro marido da princeza de Aci-
reale. 

—Oh! com certeza quo en o n io dei-
xarei intervir cm nsda disto, disse Veró-
nica seriamente. Elie nio ss collocará 
entre mim e meu f e r o . 

E perfilon-ae sobre o cavallo: a pe-
quena cabeça da moça e sua phfsionumia 
aquilina tinham uma expressão de do-
mínio, um lactador com tal expresslo é 
homem qoe pretende vencer e geralmen-
te o consegue, qualquer que seja a sua 
raça . 

—Mas en a io casarei nunca, accrescentsn 
Verónica lago.—E ana phjsionoraia nu 
blsa-se, como ae pensasse no solvo 
morto —Para qnem qner. ha mnito que 
fazer no mundo, fóra do casamento 

—Se s i o quizeres casar, haverá maia 
a homem livre no mundo, disse Bianca. 
Verónica ria-se, 

e a n u -

iiiteira-

qne a pacata, tristonha e deliisda rapa-
riga que havia conhecido uo coilegis do 
convento catara manifestando um cara-
cter que assombraria todos aqnei les ) | t e 
tentassem ae lhe oppAr. Era um dnen-
volvimento de força e de vontade qae 
passou despercebido a principio, . 

Assim, ellss continuavam vivendo ^Un-
ias, a despeito das objecções 
inentoa do cardeal Ceiiipoaonlca 
co a pouco, Verónica toruon-se 
mente Independente em suas acções -a a 
ldéa de tomar uma velha dama para 
companheira cada ves a desagradara 
mala. 

Entretanto, sua tia continuar* a viver 
só no Palazzo Macomor. Multas coutmu-
nlcações se trocaram entre ellaa. lurante 
as primeiras semanas da aeparaçlo . l po-
rém nunca se encontraram. Como ne-
nhnma delias frequentava o miado, 
era bem provarei que nunca ae e « e n -
trassem, a n i s ser por um prévio a / i t U . 

Glanlucs voltou alada á tilla, drzfiia* 
depois da vlalta já mencionada. Dtyots 
desta, reln mais rezes, com lntervgtjos 
írregnlarea, qnaai sempre nma ou dnas 
rezes por semana. A primeira impreaaio 
que produzia em Verónica d e s a p a -
recera e agora ella o apreciava malto 
mais do que esperava. Bianca lénca 
deixava sós s s dons. 

Maia qne nunca, jnlgava-se respon^tvel 
por Verónica e queria observar o nao e 
as tradições em qae foram creadastem-
bae. Kr a bastante experta para fem-

que, depois de um tal p tac l -
•arla 

MOV-Mlu. 
Campeonato de 1KU 

Nio se apresentara auiptoias» f dia 
da hontaa para as luotas d* fo*l-tãU. 
Uma garoa impertinente a tr iste eahlu 
sobre « cidade desde a manhl, accen-
tnando-sa mais daa S horai em deanto. 
Era, pois, de esperar qua a concorrência 
ao match do Paulistano contra o der-
insula fosse peqnens, multo pequena, 
quasi nenhuma. 

Enganavam-se, porém, os quo isao sup-
punham, levando em linha dc coi ta o 
tempo. A's trea e mela, debaixo de uma 
garoa qua nada ficava a dever á da ma* 
nliil, entrámos no recinto do Velodromo. 
Estava apinhado de gmte, contando-se 
na selecta concorrência as seguintes pes-
soas : Antonio de Sou/a Queiroz o famí-
lia, Carlos Monlciro de Uarros e se-
nhora, dr . Erncato Ramos, dr , Aguiar 
de Andrada a souhora, mine. Almeida 
Kctto o filhas, d r . Antonio de Oodoy, 
dr . Freitas Valle, dr . Octávio Mendca e 
família, Plínio Prado, família Romero 
dr. Alberto Salles o familla, familla Ni-
colau Vergueiro, d r . Silva Pinto o famí-
lia, Paulo Nogueira o senhora, José Pau-
lino Nogueira Filho a irinS, Thadeu No-
gueira, família llenodicto Barbosa. Caio 
Prado e senhora, Sylvto Penteado e ir-
ni5, familla Manoel Dias do Toledo, Sjl" 
vio do Campos, e seuhor», Francisco 
Mendes e família, Martinho Prado Nctto 
Lisboa (de Santos), Meudouça Filho, Ed-
gard Conceição, cav. Thomaz Bezzi, 
Paulo Prudo, Flávio L'choa, Carlos o 
Augusto Monleiro de Abrou, Fernando 
Chaves, Mario Paupln, Alcides Rudge, Sá 
o Albequerque, Raul Vicente, Raul Chaves' 
Antonio Cardoso do Mello, Rodrigo Gon-
çalves da Silva, Maerclo o Mareio Munhoz, 
Luiz Miranda, Mario Cardim, Walter 
Ucffcry, Walter Spurltes, Charles Miller, 
William Rule, Richard Gray, Walter Wl. 
sard. Numa de Oliveira e familia, Luiz 
Prado, Poijro Diniz. Antonio Alves Lima 
e senhora, familia Julio de Mesquita, dr. 
Antonio do Cerqueira Cesar, dr , Vicente 
do Sonsa Queiroz, Henrique Wiiitacker 
de Oliveira, Alvaro Nogueira, Jeans, Bid-
del,- Boyers, Corbelt, Montandou, Belforti 
Alicio, Mario Mendes, dr . Armando Pra-
do, Otto Schloenback o família, fauiiliu 
Joaquim Piza, Akibiadcs Piza, familia 
Aquino o Castro, dr. Clóvis Glyccrio, 
Joaquim Prado, Fauato o Oswaldo Sam-
paio, dr . Oliveira Coutinho e senhor^ 
familia Salles Abreu, Cardoso de Mello 
Nctto, Tedro Vicente Junior, Camara 
Lopes, José de Barros Franco, Sergio 
Meira Filho, Hylvlo Rangel, d r . Paulo 
Dias de Azevedo, Antouio Braga, dr . 
Turk, Fausto Morelli, dr . Galeno Mar-
tins, l.ina de Vasconcelios Junior, Gus-
tavo Gonçalves, José do Sampaio Morei-
ra o familia, 1'aulo Tobias de Aguiar, 
dr. Francisco Paes de Barros c familla, 
Francisco Pereira I.clle, dr . Alberto 
Caldas e familia, Georges o Fernando 
Ncs-Jer, dr. Pereira dos Santos, dr . Ar-
thur Rudge, dr. Ascanio Cerqueira, dr. 
Paulo Leite de Assis, Procopio Malta e 
familia, o muitíssimas outras pessôas de 
que nos não lembramos. 

A's 3[4U, foi dado pelo referee, s r . 
João Rubiào, o signal de começar. A 
bota coube ao Paulistano. 

Logo de principio, o Germania. r.um 
bem combinado jogo dc passes, chagou 
até uo íogardos b a d a 1 'm,:.jt.no, «u-4. 

bola foi arri-messada 'por üaühcriuc 
Rubi&o para seus forttardt, 

Desde nhi ss \ i.i que o jogo la ter 
uma vchemenclaextraordínaiia. Os nis/ts 
auecediam-se ininterruptamente, de lado 
a lado. 

Num dos lances o sr . Rocha deu um 
fortissimo shoot, pore'm o fez com tanta 
infelicidade que a bola bateu na madeira 
do quadrado o voltou.Então, Mario Pas-
sos tentou um outro shoot, brilhante-
mente rebatido pelo goal-hecjicr do 
Germânia. Gordo quiz apcsiar-se da 
bola, mas aconteceu que, num movimen-
to do descuido, tocou-lho com as mãos 
sendo dado o signa! de hands. 

Esse facto n io esmoreceu o Germânia 
quo então avançou num violento rush, 
om passes e contrupasseo; Geraldo sus-
tevc-lho o Ímpeto tomando li:e a bola o 
passando-a a Sampaio que, numa. esca-
pada velocíssima, avançou contra o qua-
drado contrario. Riethcr tomou-lhe a 
bola, passando-a para seus companhei-
ros. Estes, porém, não aproveitaram es-
se passr, pondo, seguidamente, a bola 
quatro vezes ont-side. Numa dessas oc-
casiões a bola cscapou-se pela linha do 
goal, dando logar a um comer coutra o 
Germanla. Esse comer nada rendeu, 
passando logo a bola para o poder do 
Paulistano. Recha deu outro bellújimo 
shoot, que passou por cima do goal. 
Dopeis disso, duas vezes o Paulistano 
deu logar a oul-*lde. 

Foi dado então o signal de half-time. 
Nesta primeira par te do match, o ata-
que, que pertenceu ao Paulislauo, nada 
teve de notavol, embora o jogo, de par-
te n parte, estivesse muitíssimo rápido. 

A segunda parte do match reservava-
va-nos limitas surprezas . 

Logo de começo, a bola foi levada 
pelo Germanla até perto do goal contra-
rio, a nada maia dando logar, porém, do 
que a um gtal-kick do Psnlistano. De-
pois desse goal-kick, os forwards do 
Gerniania, num rush velocíssimo, vara-
ram half-hacks e backs do Pau!lstauo> 
conseguindo ehootar. Ilouve, então, nma 
peripécia interessantíssima. Pederneiras 
goal-kcejicr do Paulistano, que foi nma 
revelação, via-se om sériaa difficuldadea, 
parecendo impossível obstar a quo a 
bola varasse o goal do que era sentinel-
ia. Nto perdeu a calma, porém. Atten-
to ao mcr.or movimento doa jogadores 
coatrarioa, que ae encarniçavam á porta 
do goal, como um cardume de piratihaa, 
rcpelllu a bola tres vezea das trea vezes 
quo foi impelllda contra o goat, sendo 
que somente aa ultima o Paulistano delta 
se conseguia apossar, avançando noma 
escapada velocíssima contra o goal con-
trar io. A bola, arremessada por om 
kick violento de Olavo, passou por cima 
doa full-backs do Germanla, cobria-os 
como se diz na giria do foot ball. Nobi-
'ing teve de correr com ella para * sen 
goal, com o fim de evitar algara sheet, 
fatal nessa occasiio. Calcnlon mal o 
impulso que dea á bola nma das veies, 
e ella escapon-se pela linha do goal, 
dando ensejo a am corner, qns propor, 
cionou a Mesquita am thiol vloleatiasimo 
que passoo dons á direita do goal. 

O s r . Braache, seatlnella ds Germa-
nla, dea o ponta pé na bola. Gordo spas 
sou se delia e fes am passa a Ling, Es-
t i o , todoa os ferirardi e half-backs de 
Germanla correram para a frente, che-

a eite oa d 

Abudeaaa • d—l, 
esapraksadaado, num U olhas, «ae 
auina aI taa{U deasipsrada «amo t M 
q u a i * achar» ri mente * *«d«cl» «podia 
aalrar. Chofou i boi* «asado o a daa 
vanguardas oontrarloa catava-so prepa-
rando para ihtolur, a lmpelliu-a par* * 
frente, sendo, porém, qua voltou por ter 
balido em cheia no corpo de um do* jo-
gadores. O Germanla maia uina shiotm, 
porém Poderneiraa recoben a bola em 
pleno peito, seudo Immcdlatomente Impel-
llda por um aeu companheiro para a 
frente. Fabio apossou-se delia o paaaou-a 
a Roche, quê shootou, porém som resul-
tado. 

Duas vezes * Gerniania collocou s bola 
ont-side. Eat io, começou o ataque do 
Paulistano a tomar as proporções de um 
phrcnesl. Mesquita shooton, iem.o o aeu 
shoot, certíssimo defendido pelo goal-
kceper. Lego depois, Rocha, de uma po-
sição dlfflcilllma, deu um shoot lindíssi-
mo, que aprnas rendeu nm corner-kick, 
seudo a bola, porem, arremessada por 
Mario Passos pela linha do quadrado, o 
que deu logar a um goal-kick. Mesquita 
então apossou-se da bola e, * umas de-
zoito jardas de distancia, shootou, va-
rando o quadrado coutrario. 

Estava feito um goal! 
Quem tem assistido a matchs renhido» 

de foot-t/all sabe que, quando • par ' - l a 
está O a O, o primeiro goal é um sign»! 
de que o jogo vai redobrar de violência' 
o do que a parte que está perdendo vai 
queimar os últimos cartuchos. Assim 
aconteceu. O Germanla, num rn.ih velo-
císsimo, nvauçou conlra o goal contra-
rio, o se não fo»sc Rubiáo. uiuguem sabe 
o que leria acontecido. 

Rui ião arremessou-so para a bola e 
graças á sua estructura hcrcnlea conse-
guiu abrir o bolo dos adversários o fa-
zer um lindo passe a Rocha. 

Este, que hontem aliás, jogou maravi-
lhosamente, deu com shoot péssimo, que 
passou-por tiina do goal, a uma altura 
inimaginável, provavelmente áquell* de 
que Siiutos Dumont, no seu balão, assis-
tiu á revista militar de Lougchampa. 

Logo depois do gtel-krick do Germa-
1,1o Ihaiiez tentou uin riish, porém eem 
•osultado. Corner tick contra o Germa-
nla . Arraou ss um charivari, uin embru-
lho eo'.o»sal á porta do goal do Gernia-
nia o mais uma vez Mesquita coi.tcguíu 
varal-o. 

Estava foito o aegundo <7oal. 
Dahl era deante uão houve mais ulte-

ração lio jogo. O ataque conservou-se 
sempre do lado do Paulistano, excepto 
um outro rush infructifero do Germânia. 

Os slioots do Panílstauo dadoa desse 
momento era deauto- foram us seguintes: 
o de João Marque», que passou por cima 
do goal, o do Rocha, quo passeio, a duas 
léguas á esquerda e o de Fabio, rebatido 
por um dos hacks contrários. Houve, 
ainda, 8 ont-siJes do Paulistano o G do 
Germauia, uiu hauds e um corncr-hick 
do (ttrmaiira e um liaiids e uni ccrncr-
i.ick do Paulistano. 

As impressões que tivemos do jogo 
de hontem foram excelicntea. O team do 
Paulistano, embora não seja o mesiuo 
des seus grandes dias, revelou-to disci-
plinadíssimo c de uma velocidade extra-
ordinária. Rocha, que andava ingnigne, 
mostrou.se o Rocha do out rora , provo-
cando por vezes eulLusiasticos appIauKOS. 
Mesquita jogou com uni entraiii incxcc-
direi. Pederneiras, que, como dissemos, 
1'oi uma iL-vclnriío. pod. competir asm 
os melhores scntineilas de S . Paulo. Os 
outros jogadores do Paulistano jogaram 
bem e corrcctameutc. Sentimos não po-
der dizer o mesmo do team do Germâ-
nia, que, Indisciplinado e sem guardar 
posições, em vez de melhorar, petora. E 
o proprio sr . Friess, que tão enthusias-
ticamcute já appluudimos oqul, deixou-se 
arrastar ú brutalidade a íucurrecção de 
cJiargcs pelas costas, cousa tão pouco 
om harmonia com a educação de om 
genllemaii. 

—Rcalisou-se hontem, ás 2 t o r a s da 
tarde, uin Intereasanto match de foot-
bttll entre os primeiros tcams Infantis 
do Club Atbletlco Gloria c o Sport 
Club Progresso, sahlndo este brilhante-
mente victorloso. por 4 goals a I . 

—Realisou-se hontem, A 1 hora da tar-
do, um Interessante match de foot-bnü 
entro a Associação Athletiea Cruzeiro 
Paulistano e o tiport Club Dinamarqucz, 
sahindo brilhantemente viclorioso o Cru-
zeiro Paulistano, por 1 goal a O, mar-
cudo pelo- cniita/ii Camillo. Do Cruzeiro, 
salientaram-se os srs . Waldomlro, 
rclrn, Mario Silva e Celso. 

CLCn EB TIllO 
Rcuuiu-ge hontem grande numero de 

rapazes, que resolveram a fundação de 
um club, cujo fim ó adextrar os seus 
associados uo exercício do tiro, esgri-
ma etc. 

Foi nomeada uma commlssão composta 
dos srs . O. Silva Juuior, C. de Olivei-
ra Botelho e A. Cardoso para elaborar 
os estatutos. 

O club tem um terreno na Lapa pro-
prio para exercício de tiro. 

SP0I1T CLUB IKTKBN ACIONAI, 
Comincmorando o seu 4* anntvcraario, 

esta sociedade deu aute-houtem, ua sua 
sede, uma esplendida festa a que essis-
tlram grande numero de famílias, dc so-
cios, de representantes da imprensa, 
ele. 

Do programina caprichosamente orga-
nisado, constavam torneios de gtmnast l -
ca e de esgrima, terminando a festa com 
uma alegro salamandra, durante a qnsl 
se trocaram vários brindes, sendo um á 
imprensa. 

No torneio de gymnsstlca, qne foi di-
rigido pelo babll professor Otto Kris-
cb, tomaram parto oa srs. Renato Ca-
margo. Paulo Bsekcuser, Guido MonTort 
c Tobla» de Aguiar. Todos revelaram 
grande aproveitamento. O torneio de 
esgrima constou de tres assaltes, sendo 
dous a florete e um a sabre. O 1* as-
salto a florete deo-as entre oa sra. Ja-
i r Ribi ' " ' " 

« I», t r * 

t è r t e «ê «LOB-
MfÉ W l W l B á 
patê ir.Uymt 
M k U s teMres 
, pelo dr.. Vlrl». 

LlvrO* ns ros . 
N I M i r * , 

(d r . O. P . ) 
—Estuda critico experimental aobre * 
etyologl* * patbogenla da febre amarella, 
pelo dr . Ivo Baodl (Relatório *jjr*»»n-
tado * Directoria do Herrlço Sanitá-
rio em 20 de Janeiro de 1908)—Cavaco», 
por Coelho Netto—Permutas—Correspon-
dentes—Mapps d» movimento meneai do 
hospital da Santa Casa de Misericórdia 
duranto o inez de junho dt 1903—Me-
mor anda. 

Brasil-Medico, anno XVII, n. 81. 
Traa o segul i te »ummsrto • 

Trabalhoa orlglnae» i — Serumlherspla 
da peate—Valor curativo do serum nn-
ti-pestoao de Butautan, pelo d r . Victor 
Godinho. 

Pathologla Intertropical!—Febre ama-
rella, relatorlo do» dr». Lula - Pereira 
Jlnrretto, A. G. da oliva Rodrigues e 
Adriano de Bui ros. 

Congresso Medica :—Quinto OongTcsso 
Brasileiro do Medicina o Cirurgia—Pro-
phylaxla da febre amarella, pelos drs. 
r e l ido dos Sautos. Jorge Pinto, Plácido 
Barbosa, Rodrigues Uma, Antonio Aus-
tregésilo e Henrique Autran. 

Correspondência:—MeDingiaino "e me-
ulnglte, pelo dr . Jorge Pinto. 

Boletim Demographico : — Mortalidade 
da cidade do Rio de Janeiro, por IS. C. 

The fírasilian fíerietr, n. 88, v o l « . 
l.e Mcssager dc til. Paul, anuo 

n. 112. 
A'oildadas, anno V. n. 2d2. 
Gcn anta, anno XXVI, u». 97 e 99. 
O Palco, Jornal critico, litterario e 11. 

lustrado, n. 4, anno I . 

I N F O R M A Ç Õ E S 

AO — OllaW 

l a w d * 
ÜB. ADRIANO DE BARROS, ci.rw^I 

TOIOA-Canaultorla. ros do C o m " , ™ , 
f i M Residência i rua Yplran»Í 
( I . Telephone, H'2. 

MOLÉSTIAS DAS CHEANCA8 - n T 
Monteiro Vleniis, especialista, com rruL 
ca do* prlnclpaea liospllaea da 1'rsaea 
Italia, Anatria, Alleinaiiha e Inglaterra 
Risldentla, roa Maria Theresa, 24 T.i, 
phone, 68. Oonraltnrlo: rua 8 
67. Ti-Ieihone, 098; do 12 ria 3. 

Tels. 
Boule, 

DH. CAMPOS SEABRA, m e d i ^ T 
radnt—CoDsoltorlo, ros 8 . Bento 51 
brado. ContulUe : da I da » da tards 
Residi nela, roa Dario de llapetlninga 7a' 
Attende a chamados a qaalqurr hora * 

DR. BETTENCOURT RODR10UF.8 — 
Cenultcrio, roa 16 de Novembro 
Consulta», daa 12 ia Ï da tarde aéslden. 
ti», tua da Uberdade, 67. 

T)P. ERASMO PO AMARAL—Da 
tuidade do Medicina da Parts. Clinlc» 
medira, com e»pecl»lid»de — Sr/phnt, » 
mclcttias da pelle. Coipultorlo.- n a d a 
B. Bento, 46, do 1 ás 3 horas K«sk 
deiirl» : ru» V. Veridlaaa, Í7 . Telenli» 
ce, 200. 1 " 

DR. VIRIATO BRANDAO,-Clinica ms. 
dico-cirarglca e especialmente moléstia* 
d ta ttgamt geaita-õrtnaríos, pelle e «». 

" " " ultaa da 1 ás a, toa da 
esldencla, i a r j " * ' 

Telephone n. 100. 

rh lhs . Consult 
Vista, 41. Resldencli 
de. 60 ~ ' • 

largo da Lilerdi-

O T í M P O 

Hoje, 23, 6b 3.40 dst 
madrugada, 6 p o r t a 
do no*so escriptorio, 
o thormometro mar-
eava 14° acima d» ac-
ro, como ao vi ao lado. 

10= 

t t t r 

—35 

—15 

lií"Ribeiro e Alexandre Lorenzo. O 2" 
deu-se entre o tenente Pedro Dias de 
Cauipos c o sr . Luiz Aver. O assalto 
do aal-re deu-se entre oa ar». Antonio 
Massarlol e Hcrcule» de Uihúa Cin-
tra . 

Todos oa qne tomaram psrte no tor-
neio foram calorosamente appluudide» 
pela numerosa assistência. 

A festa de ante-hontem foi mais nm 
trlumnlio para o sympathleo club, a* 
qual fellcitaoios 

I m p r e s s o « 
Recebem»* dnrant* a semana: 
I.IVBOB * FOLHETOS: 
Memoria Histórica da Facullade Li-

vre de Direito do Eatado de Mlnaa Ge. 
rasa no anno de 1903, pelo dr. Augus 
to de Lima. Bello Horizonte, 1903. 

Memorial ao Egrégio Tribunal de Jus-
tiça d* 8 . Paulo, pelo advogado dr . Mi 
gael Meira. 

Saneamento do Estada de 8. Paulo, 
por J . L*vr Fréres t C . n engenhei-
ro Alvaro nt Mesezea. 

Boletim de Medicina Homeopathiea, 
publicado pela Liga Propagadora da Ho-
meopstüla; anno I, aa. 7 a I I . 

Estatui»! d s Sociedade Beneficente 
• Dona da Fevereiro», em Haataa, 1903. 

Potfanthéa coasmemoratlva do 8 a an-
ive r sa r io da roadaçio da Escola Mede. 
Is «Pradente de Msraea., redigida pcloe 
sra. Aagalc Sílvio, Antoaio Marti**, Flc 
ria* Toledo s W t a ' 
17 d» agoata-1903 

»»VISTAS I JOItKAE» I 

nda Ribeiro. S. Paolo, 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para hoje : 
E' superior de dia o capitlo Barbosa; 

o corpo de cavnllaria da l i um official 
para ajudante de dia força par* acom-
panhar prceos ao Fornm\ o 1° ta ta lhlo, 
guardas da Cadeia e Palacio * duas or-
denanças para a Becretaria do conimando 
geral; o 2°, a guarda da Policia o dous 
officiaes paru a guarnlçio. 

Os demais corpo» daria o serviço do 
costume. 

Ainsnnense de dia, sargonto Homem. 
L'ulloriue, 9" . 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abati-

dos bouteni 169 bovinos, a2 suino», 1 
ovino e I vi i ei lo. 

Rejeitado, a bovinos. 
Inutllissdos: 1 bovino, 26 pulmSes, 2 

f lgadis o C> intestinos delgadas de bovi-
nos. 12 pulmões e O fígados de suínos. 

Emblema do carimbo, industria. 
SANTA CASA 

Movimento do hospital no dia 23 de 
ogesto: 

Existiam 420; entraram 13; sahiram 13; 
falleceu 1; existem -118. 

Deram-se 17.'! ronsullas c ílzeram-se 05 
pequenos curativos c 2 operações. Forain 
aviadas 201 receitas. 

Medico do dia, dr. Xavier da Sil-
veira. 

LOTERIAS 
Loteria Esperança. 
Resumo dos premlos da 26* loteria do 

plano n. 103, cxtrablda em Araeajú em 
22 de Agosto de 1903 

219170 10:0004000 
itiiJö 2:00080(XI 

165201 1 :OOOöUOO 
1I51G4 5009000 
127740 5009000 
221614 5009000 

5 r i : l: m o s DE 2 0 0 9 

57590 115103 151725 210861 2IGÍ35 
8 TREII IOS DE 1 0 0 $ 

31475 43320 97313 230616 243891 
272670 186063 290063 
10 PUEHIOS DK 50ft 

20710 42002 111697 161WU 1 ;H227 
21:: 170 218950 229538 233203 28J203 

APPBOXIJIAÇIJES 

21975 o 21977—100» 
155200 e 166202— 50S 

7031 u 7630 - 60$ 
DEZENAS 

21971 a 21930-10$ 
155201 a 155210— 6 * 

7031 a 7 0 1 0 - 5 $ 
CKKTEKAS 

21301 a 22000—5$ 
156201 a 155300—89 

7000 a 7700—49 
TERMINAÇÕES 

Todos os nifmeros terminados cm 0170 
t»m 108. . 

Todos os números terminado» om 7035 ! 

tèin 69. 
Todos os números terminados em 5201 

ICm 68. ' 
Todos os números terminados em 6 

t ím 201) rei*. 
1'cia Companhia Nacional de Loterias doa 

Estados, J. C. de Oliveira Rosario. 

M s t a i a B B l a i t a 
ANTONIO MOLLIAHD, e x - p r o f a n -

f o r d a E s c o l a d e M u s a a g e t n , du 
P a r i u . R u a d o s G t i y a t i a z e s , n . 94, 

A d v o g a d o a 
ADVOOADO—O dr. J . B. D* o i i -

VEIUA PENTEADO mndon-se para a rus 
Direita, n . 22-A, onde attendent, pura 
senlçua prolisaiouacs, daa 11 horas ú 1 
o dss 2 ás 4, em todos os dia» uteU. 

OS ADVOOADO8—Antonio Ribeiro ,to( 
Eai.loa, Estevam de Almeida, Uabrbl Ri-
beiro do» Sanlo», Oscar Moreira, imiti-
ram seu escriptorio da rua du 8 . Konto, 
n. SO A, rara a mesma n u , 11. 67 

P l r a o l o a b a t 
O ADVOOADO Antonio Pinto de A. 

Ferraz o o solicitador Juvenal Arantu 
so incumbem de lodos o» serviço» iiihe-
rentes á sua profiaslo 

D a n t l a t M 
EMILIO SCHMIDT - Dentista russo 

qratileiro. Consultas, daa 7 horas da ma-
hn« ás 6 da tarde. Rua Victoria, 19. 

A. BRANDAO, cirurgião d.-ntlata -
Avenida Rangel Peatsns, 131, em fronte 
ao Urnpo Escolar. Os trabalhos executa-
dos nesto consultoria serio garantidos 
por vários ânuos e por preço» sem coui-
potencia. 

COACHMAN — Dentista — Ri 
la, u. 0. 1 

Direi-

EF.NTIKTA. — Q cimrello dentista A. 
Ceatello faz qualqoer trabalho dos null 
aperfeiçoado» o moderno* d» »ua prn 
fissão, por preço» mnltissimo razftavels 
Acceita pagamento em prestações, pro-
lioinente emtractadas,— Gabinete u r» 
Idrnüo. rua Direita, n. 20-R. 

Declaracõss commerciaes 

A' praça 
O» abalxo-asslgnado». uuico» responsá-

veis pelas eztlncta» flrinaa do Antonio , 
Rozete & Irniloa c Antonio Rozcto & < 
Claro, declaram que nada derem a ests 
praça e ás demais com quem lenham 
mantido relaçòaa coui inércia es; porem, so 
aliiuaiii IO julgar com diíeito a qnalquer 
reclamação, queira fazer 110 prazo da 
lei, que sendo legal será imniedlataiuonte 
satisfeita. 

Villa de Pitangueiras, 22 de agosto do 
1903. 
6—2 AttrOMo ROZETE * c , 

S e c ç ã o l i v r e 

S o r t e s g r a n d e s 
Pagas pelf loteria Esperança, de 16 a 

22 do correutci 
0.087, 12.-0009, paga ao sr . Bernardi-

no du Coat a Campo», do Recife. 
30.900, 10:0009, paga aoa sr», Freitís 

* " por couta do Angelo PI-

paga ao ar . Israel 
do Co 

Aguiar & 0», 
Hplla. 

227.075, 10 
Dias da Costa. 46, praço do Commercio. 

6.353. 20:0009, poga aa I r . J . Rodri-
gu » «Io Queiroz. 

36.578, l<J:CsOO$, paga a d . Maria Ura-
belliua Serpa, José Ccota Soarca, Autouií 
Pinto c Fraucisco 11. Castellar. 

59.543, 10:t00ü, paga no Pará peta 
s r . Nuno P . Oliveira, proprietário da 
Casa Valle Quem Tem. 

43.219, 12:000$, paga ao sr . Josó F. 
C . Rastos, residente cm Bello Horizonte, 
Eatado do Minas. 

311.270, 10.-0009. paga »0 sr . coronel 
r . Andrade, residente i rit» Isolína, oj-
taçüo do Meyer. 2 _ , j 

(Da Uaeela de Xoticias, do Rio, (lo 23|. 

Café Se irão 
61S padeço de sezões, febre» palustre», 

intermittentes, ou outra qualquer ciaste 
de febre», quem deaconfisco o ce\ebrc-

i r l o 

A v i s o » m a r í t i m o s 
Scriigo do .Commercio• 

nio, 23 
Entradas : 
Vapor belga Cervantes, procedente de 

Santos ' 
vapor allemlo Cordoba, procedento de 

Hamburgo : 
vapor nacional Maranhão, procedente 

de Msnáos. 
Sabidas: 
Vapor nacional Itaqul para Pernam-

buco ; 
vapor nacional II ape runa, para o Rio 

Orando; 
vapor bespsnhol Bercngaer, para Gê-

nova. 
viCTOaiA, 29 

Segniu boje psra a Rio de Janelr* o 
paquete Maranhão. 

O paquete Mtrapg segalu para Cara-
veils». 

AaACAJÚ, 21 
Chegoa « paquete It a hg. 

r c a r ò ALEUBE, 21 
Chegou o paquete Itauua. 

BAHIA, 22 
Sahi hoje para o Ri» e Santo» * pa-

quete loglcz Tenngson. 
r rLUTAS, 22 

Seguia o paquete Ilapact). 

AVISOS ESPECIAES 
M v ã l o o a 

CR J . ALVES DE LIMA—da Ualrer-
J * , l n " / t » » ' > Beaeflcen-

Ila I ortugoeza * d* Saata C « a . — Eape-
cialidade : moléstia» d* »enbaraa, das 
viaa urinarias e partos —Rwid, 1 r a s 
Brigadeiro Tobla», Si-A. C o * « * . : raa | 
Bento. 26-A (daa 12 áa « ) . . M * p . , 991. 

C a « B e i : I (licor o pílula»). Estes 
maravilhoso» remédios curam radicalmeiie 
te estas Cillerinidaues. 

Vende-«e cm todas pbarmacla». Deno-
•itw D r o g a r i a B e i r K o . P i r á . 

(3 em 3) 

Ao publloo 
A » aextaa-fsira«, extrli-se o Importam 

te plano du loteria Esperança, no qual 
s io distribuídos nada monos de 14471 
prémios, sendo : 

1 de 10KX108, I de 1:000«, 2 de 
grande quantidade do 2008, 100$ o \ 
8 approximiçües, 4 dszenos c 4 centini^s 
7.CHK) terminações do 1" premio o 7 000 
do 2®. 

O que deve merecer a at tençio púbi-
ca i o facto de ser a única loteria qas 
cm cada dezena tom 2 bilhete* premia-
dos. 10—1. . . 

Peitoral 
de flore* de aroeira, antigo * motamba. 
preparado de effelto garaatido na» affee 
ções daa vias respiratorlaa. como 
rho pulmonar, agui 

iluche. 

catar-
do on ebronlco, broo-

asthma a toase no> cbltes, coquei 
cturn». 

• a r a c l — P a u l o (m) 

Ff 
I r 

Café puro a 600 
No DfrosiTo caxraAL DC VABUO <h 

• U n i l o 4 o » L a v r a d o r * * . , a 000 «50« 
réla o kllo. Rua de S. Bento, 29, SI* 
Paulo. O gerente, Ferreira de Mello. 
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EBRES PALESTRES 0 o . 
ti B c l r t o — l i c o r e pilalaa—cura 
e com rapidez estas febres que 
tanto affUgem a humanidade. A 
efflcac|a do C a t i B a i r f t * . nas la-
flamauçõe» do fígado * do baço. 

também é IneonteMavel. Vende-»« em to-
daa as piíanaaclaa. Deposito i .Drogaa;i 
Beirio. - P i r i . (J i a 3, 

Ferreira d« Mello 
Particlp* ss ptasoss d» soa *mlz*di 

qae madoa a ena m i l a n c l » partlentai 
para * raa de Rosario, n 21 .»obrado. 

Cia adio R-xsi, da partida para a Et- _ 

e t X ' 



[ARAL—DA FJ. 
Par is . Clinic* 

I« - Si/ph/ll, , 
•ultorlo : r ia iia 

S horas. Kn» 
M . Telu^U« 

"X 

ao* tmlztiii 
rU partlenlai 

í i «obrado. 
J - 1 

_ 

í S H L 
_ Pauliat» A* VlM 
T t m u e f l n T Í M « 

No prox iao mor. da selerolro « tarifa 
mueI auri cobrada am todaa aa ÜDIIU 
M l Coœpaahl» á m i l da SO °,'a. cor-
napandauta á t a u cambial da 13 d . , no» 
terra ca doa contraloa am vigor, except* 
o«a applicaçAo ao caM, em r a l a d o a 
cala t r u a p a r t e aerá cobrada a tarifa 
• a r a i aa laao d« tfl correapondeiit* 
á t a i a cambial do 17 J . 

8 . raolo, 18 da a fos to de 1003. 
Apoi.rnn A r o c a r o P u r a 

6 4 . . . Chefe da Mcrlptoria central 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 
H O J E 

J'OK l.tltW HÉIS :'J>—23 

BASTA EXPERIMENTAL - 0 

p a r i a d a p l a l - o p a r a s e m p r t 

«Sarntofi (RUSHia), 14 d f 
janeiro do 180R. 

« I l l m o . a r . 
«Muito lhe ngradeço o gra-

C Í 0 8 0 
m i m o 

c o m 
q u e m e 
preae-
t e o u. 
E s t o u 

• - a a t i a -
C S f e i t i B -

•»8 i m a 
X c o m o 

bemes-
tarque 

O. MARIA A L E X A N O R O W N A 8 0 S e n " 
te ua bocca quando se empre-
ga o seu maravilhoso denti-
frício, o Dento!; pois basta 
experimental-o para adoptal-o 
para sempre. Assiguado; j j a . 
ria Alexandrowna. » 

O Dojitol (agua, pasta c pó) 
é, na verdade, ura dentifrício, 
uflo só Boberanitmente aiitisa-
ptico cûrao também de cheiro 
muito agradavel. 

Creado conforme os traba-
lhos de Pasteur, elle destióe 
todos os maus microbios da 
bocca; também evita o até cu-
ra com certeza a cario dos 
dentes, as iuflammavóea das 
gengivifj o as doenças da gar-
ganta. Km poucos dias, dá 
•aos dentes uma alvura bri-
lhante e destróe o tartaro. 
Deixa na bocca uma deliciosa 
Benenç.lo do frescura, que dura 
bastante tempo. 

Empregado pur6 em algo-
dão, calma instantaneamente 
os raivas do dentes, por mais 
violentas que sejam.' 

O Deutol é encontrado em 
todas an tvrns de perfumai ia e 
drogarias. 

Deposito: CnsaJ. B. A. Pe-
tit. • 

8 7 , rua da Alfandega, n o 
R i o d e J a n e i r o . ( 5 ) 

ï i T. Tm J m m • k. » , W 

0. Banal Ttrrw Cuqphwlro 
AVISO 

Pravlae-ss a» p«bUco age a U n raab la t 
a vigorar no nie« de aaUwbro proximo 
fatura é de I» d . por 1*000 réU»o» mala 
35 •(„ noa preooj das Ubclla« 3 A IS, 
c«m exceptio das Uktliae - c . M , 4 a 5, 
âne n lo t«m cambio, e aal mala i l „i" 
da tabeila 4 A. 

A t a u cambial na linha Funlknaa t- a 
mesma do Kanal Ferra«, com except io 
de calit, aguardente, ubellaa 3, .1 A, 3 0, 
4 e li, que não tira cambio. 

Campinas, 20 de agosto de 1903. 
A f . r n m o H. DA BILTA OMYKMIA. 

Inapector geral. 10—0 

E. F. U. Sorocabana o Ytuana 
AVISO 

Tarifa morri 
Fa<;o publico que no próximo me* de 

setembro as tarifas moveis nrata E r r a d a 
ser io calruiadaa ao cambio dc 18 D. por 
1.000 réis, o que mrresponde ao uu* 
Cincntn de 35 "/< nas basca das tabeliãs 
I A, í A, 3, 3 A. 3 B. n do 6 á 17. 

Os despachos da tabeliã 1 A, (tal) se 
rAo feitos áob a base <1- IOIJ réis por to 

j iieliuia kilamelta «cm cambi*. O milho 
''iit trafi-Ro nruprio, scgu' i '0 a tarifa Uif-
fiTcucial ultimamente upprovr.Ja. 

. I'ura o calo dcapadiado p a u qui lqucr 
I drstlno, ao applicará u tar i fa diiferenciul 
j currcapondenlo a taxa cambial dô 17 1> 
1 por liJOOO. 

S. I'atilo, 20 do agosto de 1003. 
Ar . r i> 'D ' I MAIA 

i Superintendente 

50:000$000 por 4$000 
olorla Ks pf rança. em 12 de outubro 

rK O F . S S um bam Urra*« a barra o« o. 

A ma Adelpho ( l e rá ) , n . 3D Tara 
t ra tar A rua Kego 1'reitaa, n. 84-A. 
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P n r n l t c i f t o impotência • 
l l i r d i l J S i n S , m o < i tiM[,Vi 

rbanmatl*. 
. ilesappareeem com 

o J'rtroiilo, remédio do P a r i . Rua Ama-
ral (largai, 21, a rua do Commerdo. IS, 
Drogaria 1 5 — 0 . . . 

S. Paulo Railway Company 
E s t r a d a d * F o r r o B r a g a u t i a a 
A B. Paulo Hallway Company fax adian-

te a quem interessar possa que, por es-
criptura publica layrada hontem rua no-
tas do segundo tabellllo drsta capital, 
adquiriu por compra a 1'alrada de Fer-
ro Bragantina, ilvre o desembaraçada de 
toda e qualquer onus, t»ndo assumido, 
em data de hoje, a posse e administra-
d o da referida estrada de ferro. 

H. Paulo, 21 do agosto de I M S — 
William Sjierrn, superintendente. ft—3 

MOLÉSTIAS DA PELLK 

S y p b l l l s 
C'rgaœs genitais o urinários 

11». VIEIRA DK MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a syphilis s as moléstias 
tr i lar ias por processos eflijazes. 

CtumUont I Hetidencia 
LIA UIUKITA, 6õ |Alamed*Glette,IOI 

Trlepiioue, n. 510 (m) 

O advogado I , . F . Rar.gol do I'r " i a 
somtunnleu a amigos u cliení fi que 
mudou sua residência para n rua Florên-
cio de Abreu, 63 (telrphone, 890), conti-
nuando cora cs. rlptorio í rua Direita, 26 
(teleptone, 870). 30-18 

Peitoral 
de flores de aroeira, nngico e mutamba 
preparado de elfeito faraut ldo nas affcc-
(6ea das vins respiratórias, como catar-
rh» pulmonar aguJo ou chronica, bren-
chitea, coqucluchj, asthma e toa-; no-
cturna. 

B o r n a l — S . P a u l s (m) 

S 
éru i r t ftiitl-ophuiloo J)Cflpaf»a 
flo po Ilifttiluv,' Mi-iiUsih-M apíçuJâ 

Srû'.}!«, cöötri &« niorûeiur^S, 
e tAkcfcvrl, Jí^irAca. Jnrupuiçfc 

M urutú. À vdr da na» priDcipâoi 
droKuriM «!« 6. Faulç. 

Ci 

« I 
Wn 

/ n»( 

P A I P I I I ' A - l i r m < " i l 0 — Cura 
1 O l l Uli.U TABALVSJ S, CBEUMATISJIOS 

tvroTBirciA. Vende-a» na Pharmacia 
odeio, r i u Amaral Õnrgel, 21, e m a do 

'ammorcio, 18. 15—9. . . 

U m ü l u s t r e 

m e d i c o f r a n e e z 

O dr. Clertai!, do Taris, conse-
guiu encerrar o sulfato dc qui-
nina em pérolas cujo etivolucro, 
transparente como o virlro c fino 
como papel, se disbolve instanta-
neamente no rgtomago. De tal 

rte qno as pcssOas que sof-
rem do febres p<*dem actual-

mente corfal-as immediatamente, 
nem ter de supportar o goBto tão 
amargo da quinina. Na verdade, 
basta tomar 6 a 13 pérolas de 
sulfato dn quinina ao Clertan 

. paru corti' •, com certeza e imiue-
ulataniente, a;: febres do accesso, 
por mais terriveis o antigas que 
sejam. São tambem soberanas 
contra as nevralgias periódicas, 
que voltam cm «lia o horas fixas 
e tambem contra as affeoç<!es ty-
pliicag das paizes quentes causa-
das pelos grandes calores o a 
humidade, finalmente, consti-
tuem o melhor preservativo co-
nhecido contra as febres, quan-
do cs liahitn os paizes quentes, 
húmidos ou insalubres. 

I'or Uso, & Academia de Me-
iteina de Paris tomou a p«ito 
•pprovar o processo de fabrica-
ção desse medicamento para re-
commondal-o á confiança dos 
doentes de 1<H1O3 os paizes. Cada 
pérola contém 10 centigrauiBiasl 
(2 grãos) dc sal de quiiiina. To-! 
inam-sc 3 ou 6 destas pérolas no i 
flomeço do acesso e outras Ian-; 
••« no fiai. A' venda cm todas 
Mplmrma<-ía*. 

O dr. Clertan tambem prepar» 
gerolrs de l ieulfato, dc chlorhr-

l » 

Parte!rs 
Mme. Oswald, ex-profcsiora <la Mater-

nidade do Kerines, FVan^n, o plenamente 
approvad* pela Escola üe PI.armada do 
8 . Paulo. 

Acceita chamaJos c. recebe pensionistas 
em sua residência ú rua Uôa Vista, n 71. 

3 0 — j 

F E R I D A O U 

F E R i D t t M 
Se tiverdes uma ferida <fu 

ttuin feridinha qualquér que 
custe muito n so curar, toinae 
AiuatrSo do fíuyot as vossas re-
feições, na dose de uma colliér 
do chá, em cada copo do attua 
e, em 8 ou 10 dias, a ferida 
hn da se cleatrisar por si sO, 
sob n iiiflticncia benefica do 
alcatrão, que purifica o san-
« « o . 

Com effeito, o uso do Alcatrão 
de Gu.vot ú qttaiilo basta para 
matar todos os maus microbios 
que entretém nossas feridas e as 
envenenam, e cura assim, em 
nottros dias, cíita especio de mo-
léstia. 

Ho o aconselhamos com con-
íiam.a, ó porquo este cxcellentc 
remédio me curou pessoal monto 
do uma ferida dn orelha, qu1? 
tinha havia tios annos, o som 
<luo pomadas, loções e toda a 
sorto do remediu, tivessem feito 
melhorar. 

A' venda cm todas as phar-
macias. 

1*. tí. So quizerem vender-lhes 
qualquer outro produoto etn io-
,"ar' do Alcatrão de Guyot, 
d o a o o n f l o m , é p o r 
i i i t c i r e a Q o ; recusem fran-
caniohte; exijam o verdadeiro 
Alcatrão dp fíuyot, e para evitar 
todo o engano, vejam o iettrei-
ro. O do verdadeiro Alcatrão de 
Guyot deve ter o nome do Gu-
yot'em grandes lettras, o, atra-
vessada, a assigiiatura impres-
sa com tros eôres— roía, verde, 
vermelha, e o endereco d o í.a-
b o r a t o r l o Maison L. FRERE, 19, 
rue Jacob, Ptiris e Rio. 

O Alcatrão de Guyot ó fabri-
cado no Laboratorio da casa L. 
Frcrcs, IA. Champigny & C., suc-
cessores), no Rio de Janeiro, pe-
lo phaniiiiceutico da mesma ca-
sa em Paris, formado na Escola 
Superior de Pharmacia dc Paris. 

NOTA—Póde-se substituir o 
Alcatrão de Guyot pelas Ca-
psulas Guyot do Alcatrão de 
Noruega puro—tendo a mesma 
virtude para curar—duas ou tres 
capsulas a cada refeição. Aa ver-
dadeiras Capsulas de (!uj/ot são 
brancas, c a assignalura de 
Guyot está impressa com tinta 
preta em cada capsula. 

O tratamento vem a custar só 
100 RE IS POR DIA—e cura. . 

Rhenmat ismos , Â » » ^ 
o Pelronlo, remedio do Par i—Rua Ama-
ra! Gurgel, 21 e rua do Coinmercio, 18. 

'b—i... 

Companhia Paulista de VlaB 
Férreas e Fluvlaas 

A partir do dia 1 ' da setembro p r ó -
ximo, o transporte, pala trem de paaaa-
geiros, de frnetas, verdura, leite, oroa, 
carne fresca, g»io, caça, p io , manteiga 
fresca, raizea alimentícias e outros gêne-
ros de fácil det : r iora; lo , classificado* 
na tabeliã 2-A, posará o abatimento de 
20 '/• na raapectira razlo, que passará 
a aer de SOO réia por tonelaaa-kilsraetro, 
ficando, al«'m disso, isento dm Uxa mo-
fei 

8 . Pavio, 21 ia agoato de 1903. 
ArwLPH* A c o u r r o PIST* 

Che'e da Escriptorlo Centrai. 
3 - S . . . 

VEI D I C E - 0 e"ronU> * ™»,dM « 
tra os estragos i 
PkarmacU Modal«, rua Anara i Gurgel, 

terno, malar inimigo ci 
da 'empa. Ve*de-se 

î l , e na m a do Com mer cio, 13—Droga-
ria 1 5 — 9 . . . 

rirato, d e i . t o n i h y d r a t o , d e v a L 
rtanato d « q u i n i n a ; e s t a s d u a s 
i r t U m a s s o r t o f e s p o c i a l m e u t e p a r a 
M p e g f õ a g n e r v o s a s . 

P 8.—Psra evitar qualquer 
oonfuíâo, exija-s* que o envolu-
wo do vidro tenha o endereço 

- • 1 3 » 

S SERVIÇO S A N I T A S ! * 

De ordem do ar . dr . d i n e U r d* St r -
Tiço Savitaria, fava p«Hle* p i q n a a le-
•ar , dsranta a* p r i a r . r * * trinta d i u , 
caaia*4**gas s rata* n o r U * * apprehao-
didts *iíme*U nesta > pitai, pa ra serem 
incinerados eo Desinfectar!* Central, A 
roa T-Bünte Pesca , » im Hetira , Kcak* 
r i * n r p w t H c i s de Ï00 réü par 

B e n t l s t a 
O cirurgião dentista Annibal Vitral 

Cura qualquer dente, por mais dorido que 
aeja, cm 'J4 horas, nom um processo de 
sua invonçAo Oblura a amalgama, a os-
so artificial, a esmalta, a granito ou maa 
aa, r o r W H ) . Obtura a ouro por 10» 
a !í.i»000. 

Hrataiira dentes a onro, por mais dif-
flcil que aeja, por 25$ a AOt nlo em-
pregando o proccsso brusco do mart ello). 
i impa os denies « os torr.a alvos por 53 
s 2Ci#. Extrai dmt s sem ilôr por õt» 
Colloca dentaduras com ou ssm chapas : 
dentes a pivot, coroas de ouro o incrus-
trações do brillian'es. Trata dai moira-
tias Ua bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Oi dentee da primeira dcntI',fto 
podem ser t ra tadoj e obtnrn loa do mes-
mo modo qui os do adulto, evitando 
£isim os tumores, as Inflammables t as 
lisjuias gengivaes; atfecçôea biiicaes, 
que muito concorrem para a debilidade ' 
geral dascreanças. j 

TodoH os trabalhos são garantidos, of- ' 
fcreceüdj ti ilos us objectivos bygfenicoa 
e a mais rigorosa autiacpi « denluria mo-
derna. , 

Consn ;tas e opcrtiçAes, das K horas ás 
4 da tarde. 

B u a d e S . B e n t o , 3 1 
S O B X A S O Cm 

Agmk G m l l a s í o M i s s d a C a p i t a l F e d e r a l 

S u a 1 3 d « H o v e m b r * , a . 2 7 - A 

a a M a M M B M a i 

o j e - E X T R A C Ç Ã O -

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

U S A 
AMNCIÀ S I LOTSfilAS 

R U A D O R O S A R I O 

A m a n h ã A m a n h ã 

Ú n i c a q u e a o t i i a l m a n t e a s t á v e n d a n d a m i 
Oa p' 'lidos para o Interior do Estado devem aer dlrlgidaa A 

L u i z d e S á e A l m e i d a 
CAIXA POSTAL, I . «1« 

P n r n o k | ) « - < H d o s d * U 0 $ 0 0 0 p a r a a l m a , c m o a d a I o « 
I r r l . i . d t - K * v a n t H i i w * u o o i m l a w A i i 16 - l j . 

S a t o l b a d o , 5 a e s e t e m b r o 

m,ã 

O E l i x i r d a B O L D O • P I C B I d * O r i u d o R a n g e i t 
v e r d a d e i r o o m o l h o r e s p s c l f l o o o S u t i * aa "no* 

l e s t i a s d o flgado *«n g e r a l e a* f u n c ç O * * 
d i g n a t i v a * l i g a d a s a a s t * s o f l r l m o n t o 

K' lo eminente profaaaor da Farnldad* da Weilela* 4o BI* da Janeiro, 
a Esm. Br. O r . B o n i a m l n d * R o c h a F a r i a , a seguinte 
a honrosa apreeia^So clinica qof serve A historia therapaatloa 
d »st* preparado: w 

. Ilim. Hr. pharinaeeutleo Oai ANDO n ixu*L-R C., X de Oulohro de 18«. 
-Com o eu: pi cg') qua tenho feil* lu luugo teiupo^de alfuu# doa voaaaa 

preparado» pharmaceutlcoa, Ji;Igo-n)« hoje )iai,!lludo a vir esiiosuaaa* 
ment» l«sLeumuhar-fiia a eUicaela therapi-unca quo effeetiTameau poa-
«uerij 'clleiUudo-TOa pelo apuro da inauipuiação com que aic exposto* 
a eoaaumo. 

• Entra antroI aallntarel * E)!*Ir 1* Baído a Picht, qva preaerem 
'Iienu com rantag-m nanlfeaUi na» b^perbemlaa torpides A" I 
ileeorrentea pertorbaçties runcclonaae do apparsibo dlgsatlvi. ft 

antre nós ; aaalm tombem iodos oa voasoa preparid^j da l 
lidero auperlorea aoa Importados do eetfaggelro * aos vi 

aefurança ao ebJeoUVo tlierapastleo a qua aa 
" • »- - r- - eoaapu 

Toflo« doveni dar preferencia« esto agencia geral, visto ser a que tom vendido maior 
Bumero í e «ortea grande». 

O a p e d i d o » r i a l i i l a r l u r d e v e m s o r d i r i g i d o s ) a o * n j j e n l e « g e r a e a d a C o i n p a -
li IH d o I » f e r i e « X a c i o n a o s «1» H r o n i l i 

C a r v a l h o & G u i m a r ã e s 
A K T T X & A C A B A . M A K G n O N 

2 7 A — R U A 1 5 D E W O V E M 8 R O — 2 T - A 
Caixa, 1<»7-—Endereço t c l e g , ol*nrnen-o» 

• Porá t f i esrarvo, que applaudo Tiramante, honrais, por • 
. Ula DraaUeira e a pbarmaek i,|CÍon*l. 

• ÚuiaprindO esse dever, auhscrAo-ine da V., etc.—Dr, B. i» b m u r * í t . . 

P a r a ^ t r a n t l a ailja-aa a.-mpra a firma a « nana da ORUUVDO " K X A N R 

Diposl to Gera l : R U A G O N Ç A L V E S D I A S , 41 — Rio de Jane i r a I 

A K i L E C T f t i & i D A D E 
Telephones, camps'.uhas, para-ralaj. 

sortimento completo do todos us rnitn- j 
riara pertencentes a esU arto. Faiaii-si ' 
lr.itallavôca o concertos. 

I . u u r I í u b a a i a - . k l 

Itrit do batiior, 8— Caixa ,'Siía- i t 1 

B. PAULO i 
I 

L A R O P E o P A § T A 

Id.SeiTadoPinlieiroMaritinio j 
de LAUAS3E, F f eo Ecriotua: 

ll^rairiii fíU laili ÍJ CijUtt it Sw h-iuúit. 
P o p u l a r h a 3 0 r . n n o s , 
é o u n i o o p r e p a r a d o 
c o m a v e r d a d e i r a S e i -
v a d o P i n h e i r o , c x -

. t r a h l d a p t l o v n p r t r 
; rl 'u^'tia, l o g o ili .poiB d e 
' c o r t a i l a a a r v o r e . ( J u r a 

t l e f k i x o 3 r e b e l -
d ê s , u t o s s e , 

. g r i p p e s , o a t a r r h o s , 
S b r o n c l i i t o a , m o l é s t i a s d a 
l y a r g a i i t a c r o u q u i d õ e s . 
j E m 1'AT'IS, 8. Tine Vivieune , 

• na, rrtnripaes I*h«nuMia«. 

P Í R T r n â õ õ s 
EXPOSIÇÃO r r . s u A X E N ' T E 

1)E 

O V O 

' L E C I T H I N E ' 
, B I L L O N 1 
If j/í msditemtnto * e msli t-^rfica « 

R E O O N 9 T I T U I N T E 
tliscoLtrit tté l:ole, por ino, 

I recomminfa-u muito partlcutanni.iioh 
nm dotn(c: Htuír.tíi: 

N E U R A S T H E N I A 

EXCESSO OX m O H H O 
C O N V A L E S C E N Ç A 

. r a í . I I T I S B O - ESCR.ORULAS^ 
. CETÊKÇ.Ã0 l i CEtSCiaíüTaJ 

CHU80J11 - / flESIIA J y 
aio. 

O V O 

1 E C I T H I N F 

B I L L O N ' 
ímedleamento phoíphoraío qual 

j dá oa melhore« rssulladoa em 
Jtoda9 aa doenças que occatlonam I 
luma rtasnutriçio rapids, tui rmj I 
iPHOSPHATURiA - DIABETES 

k MOLÉSTIAS DO PEiTO, Mc. M 
lEtpirWiontai» not hosoltaei tic Jp'7 

X 5 

o.'ottati r. 
Paru » polirt notatitldetlit 

1 radicai franottat, ht' 
&S. nudleamtnto ten dado 
'N simprto: ntWort:^ 
wiäifc. muítadot. 

\ G üÍ5 UlíSilí!:;E IIIUU ã f í i g T ã ã b t faria k GrunlaiM, f.ragíiis t ia bjttties teijwifit ^ ^ 
I F 1 3 I L L O N Pnsmisceut ico. ' i6, ruo Pierro-Charron, PARIZ. 

JtíoWlarie» ern S. Pauto : d. AMARANTE & Cia; — B A R U E L & 
f ? - Ä Ä S r r 

C K 

A T T E N Ç A O 
O ] ropricíario da C A S A D A r O R T U K A — A O E s r i A ui; I.OTE«IAB—va» 

participar ao publico c a seus aiuigos e f regueu* que reabriu a alia antiga caaa é 

R o a d e 8 . R e n t o , n . 5 4 
mn'Jnnd')-se de onde islai a i mesma rua, n. 40. e que agora r-stá defln tivsTii nt* 
no numero .r>f, onde vendeu tanta* sortes grandes, e que amaniiA, wui a ii.a'1^1 ra-
f i o , pretende vender os 

1 5 C O N T O S 
d a l o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 

Tem tambem ii venda bilhetes da Grande Lot-ria de 2 0 0 c o a t o a , para sab-
t i d o , 5 de setembro, o 4 0 c o n t o » , da loteria de S. Paulo, para o dia 10 de te-
tambro. 

A C A S A D A F O R T U I T A é que tem vendido mais sortes grandea no sen 
vare io. 

Venham amanha. 4 inaugura-lo da caaa nora comprar os 1 5 c o n t o * , que a 
Victoria '• certa. 

JM1SH1, A1 RUA DE S. «ESTO, « . 5 1 

S a l a á 5 
Em frente ao C a f é B r a n d ã o 

anjo», vasos, pc<ífas Je «epoUura o ou 
tros trabalhos cougeneres, ua 

Mannoraria Italo-Brasileira 
DE 

BI. T a v o l a ? 6 & C o u p . 
Rua Üuiüa ílaiielinlngit, u. 9 

B . P a t u l o 
F r o z i i u o a o V i o d n c b o 

S só-virem á rua de S. Bento, 54 

P'irnltfiias imPut8nc'a 8 rhoumatis-
1 u . dl \Mil 100J dcsappareceni cora 
o PET HOMO, r mudio du Peril. Rua 
Amaral Ourgel.'Si, crua do Ccnimercio, 
18—ßROCARIA 1 5 — 0 . . . 

Moléstias das Creanças 

XAROPE de RABÃO IODADO 
do G R I M A U I . T o C * 

l;- rri'iíi ^ia JjtU ia l ; | i a« da lis^a Jasaira. 

Alais activo que o xarope 
antiscorbutico, e x c i t a o a p -
petite , r e s o l v e o e n g o r g i -
tamoato d a s g l a u d a l a s , 
c o m b a t e a pa l l idez , t o r n a 
firmes a s carnes , cura o s 
m&os h u m o r e s e as cros tas 
de le i te d a s c r e a n ç a s , e as 
diversas e r u p ç õ e s d a p e l l e . 
Esta combinação vegetal, 
essencialmente depurativa, é 
melhor tolerada que os iodu-
retos de p o t á s s i o e de ferro. 
Em FAJU8, 3, « o » VirUnne. 

• -.'Et 

BRANDE OFFICIHA 
E » 

F a b r i c a d e p i a n s s 
DE 

I S i r O E O N A B D E L U 
I t u n I l r . r « ! c ä o , I Ü - - S . I ' n u l o 

fiteis cm p;£il:cces mtnsasi 
Esto CíBn foi a primeira em propagar 

a vcnila do pianos novos cm prcsiaçik» 
i'meiiSa^s. i^contlmia a vender cn::ellentea 
planoa o harmoniums do soberbos fabri-
cantes; garante soliJez, sonorMadc c olc-
garcl* tanto qnsiito ot melhores existen-

tos r.esta pra.-a. Todos estea pianí» sä? com chapa inteiriça de metal e * sua 
construção iS muito solWa. Vendem-so os planos garantidos o pelo r r i t ° de 
luJOOVXÍO, pago em p r e s t a r e s mensaes dc 100>W)0. 

Concerta, afina, rompra, vende, t r ica c a'uga pianos novo» e usados ; accei-
lam-se pianos velhos cm pagamento de pianos ..ovos. Bervisra garanti-los. 18-14. 

D e n t a d u r a s 
Inconteitavelniente as mais bera aca-

badas fai o dentista rnsso-brasilelro 
E M I L I O S C H M I D T 

BUA VICTORIA, 1 9 

I L â S A l S O i 
fesside o f l i c i n a d e c o s t u r a 

D i r i g i d a p o r u m í i a b i l c o n t r a n i o s t r o 
E x e c u t a - s e c o m c a p r i c h o e e s m e r a 

q u a l q u e r f i g u r i n o d e 
VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 

VESTIDOS TA1LLEUR 
Preços baratíssimos 

R U A S . B E N T O , 1 4 
• H E N R I Q U E B A M B E R Q ( . . . ) 

SEMENTES 
DE 

Calingneiro rdx» e jaragaA 
Vendem-** cataa « m e n t e s frescas a 

garantldaa na 

L o j a d o J a p f l o 
Garcia Nogueira «t Comp. 

8 0 — 7 . . . 

i l l 

P A I M I I O J l i 

M 
« « a s s * 

7 3 6 I L 

M 

6 4 

3 6 

S s z ã e s m ü i a l s l í a s 
F e b r e s P a l u s t r e s e l u í e r i i n i í t e i i i e s 

N E V R A L G I A S 
C t t r o m - R O c o m dm 

Pílulas í|as de Fedegoso e Caferana 
R N C P A R A D A S P E L O 

Phar^assuflso A b r e u S o b r i n h o 
B a r u e l & C.—A. d e S o u z a Silveira & C . — P . V a z d e A l m e i -

d a & C . — Q a e l r c í M a l l e t & C . — P h a r m a c i a C a s t o r , o e m 
t o d a a a s h ô a a p l i a r m a c l a g e d r o g a r i a s ' l e s t a c a p i t a l e d o 
i n t e r i o r . a . 4 « . • a . * 

C a l K a , a$r>oo 

Unicow p e d i c u r o s om S * o 
1 ' o u l o 

Especialistas em e i t racç ío de çallos, 
olho de perdiz etc. Cur* radical de 
unhas encravadas. 

Attend-ra chamado* i domioiiio. «0-3a 
Conaultorio—roa de 8 . Bento, 21 . 

VINHO DE P H O S P H O G L Y C E R A T O 
DE CAL DE CHAPOTEAUT 

Representa a forma cm que o Phosphato dn c«l encontra-se no 
organismo. E' um reconstituinte de primeira ordem .indicado para 
combater a Plioiphatvria, a Chlorose, à Anemia, empregado nas 
Convalescenças c, geralmente, ett todos os casos em que a nutri.,âo 
aeba-se rompromettida. 

Prepara-se tambem cm form« de Xarope, Capsulas c Grânulos. 
ums : S, rtl Vitimas, a D«* priacip*** Fbaraaacias. 

1 0 - 1 
65 

" M I N E R V A " 
Cospuhia. Je Seguras Mritk e M r u 
Ferreira Junior % Saraiva 

C I S A M MARAVILHAS 
Os uni.os cljnrros que d3o direito a 

b r i n d e s , encontraui-ae cm todas as cha-
rutarias e no deposito á 

I tun do 9 . I ton to , n . 4 2 
L O J A D O J A P & O 

UAUCU, NOGUEIRA A COMI'. 

C A L U 5 T A . 

Casa especial de artigos dentários 
F V K M M E H 1 S 8 2 . P E L O S S E U S ACTi íAES PBO-

P B I E T A B I O S 

Fepnrntivo de Werneck 
DE 

Ilnnti* d* flora brasiMra 

r i r a romp'«t*«ent* aa 
1 ' l c p r n n c h r t n l e « « 

i ) M ( ' l b r o » 
1 ' o r e m a » 
I - V r l d a a 

H h c t i m n l l s m » 
( I s t U 

( I s < - n f | i i r » | i t n m e n t o s <im 
t l ( | a < l o o d o b a ç o 

r nu a i i f l l B M d o p e i t » 

Tosas ss sffecçSea da rtif 
tam em peaaías — " 
hítit oa rkeamt 

ar mar.iícHam rm peaaías qaa ti-
veram tpjhitU oa rkramaíítmo, 
elo radialmente • orada» con 
t ld i r—> remedio vefetal . 

mcrosrr* ^ 
Itu» O u r h e s T 3 

l . . . ) 

• p t L L Ü L A S 

00 OB. AkíM 
P T O 6 Ä T 1 ¥ 4 S 

b e p u b I t i v a » 



wm 

Lucta 
contra as enfermidades termina 

/ 

sempre em victoria quando o en-
fermo não se limita a aliviar ou 
supprimir symptomas e se decide 
a pôr-se em cura resoluto a ex-
terminar o mal de raiz. Para 
dominar graves enfermidades ha que appellar 
desde o principio a remedios de efficaeia indis-
cutível como o é a Emulsão de Scott. Doen-
ças ou affecções que parecem leves se agra-
vam e se convertem em males incuráveis 

quando o enfermo # perde o tempo &u8ty 
do experimentos com tal ou qual " tonkjL 

co" ou "extracto" ou "vinho" ou ' 
tal ou qual "emulsão" que se di% 
ser "tão boa" ou "mais barata" 
que a de Scott. 

Como factor indispensável no 
desenvolvimento das crianças, como 
purificador do sangue c como ali-

mento para o cerebro e os nervos nada ha que 
iguale a Emulsão de Scott, precisamente pelas 
virtudes dos hypophosphitos, e do oleo que a 
compõem. Assim o prova a experiencia de 
milhares de médicos e de consumidores. 

if 

fioja-se a l e g i t i m a q u e l e r a o r o t u l o d o h o m e m c o m 4 
• b a c a l h a u 6 b c o s t a s . A s i m i t a ç õ e s s ã o s e m p r e S C O T T & B O W N E , C h i m i c o s , N o v a Y o r k . 

Massagem 
Otto Koch Júnior prática a massajem« 

de accCrdo coin oa mala reeommendavel-
preceitos sdentitlcoi, de modo a garan-
tir oi mul tados naa seguinte» molea-
t l a s : , , „ 

Enxaqueca, nevralgias em geral, «ciati-
ca, caimbras, moléstias da espinha, hys-
rieta, dança de S. Guido, asthma, mo-
léstias do senhoras, moléstias do gargan-
ta croup, pneumonia pleurisia, empliY-
sema, dvspepslas, atonia intestinal, al-
i s t a d o lio eslomago. hydroplsla, doen-
ças do fígado, rins o bexiga, tosse, ra-
diltlsmo, rheumatlsmo articular, gottoso, 
muscular, arthritl* lympUatismo. anemia, 
paralvsius, atrophiamento dos muscules, 
tenddes etc, 

Escriptorio, rua Josd Bonifacio, 35. 
30—-iò 

r A G U A , 
S A C C A V A 

O s C A B E L L O S 

e a B A R B A 

r e c o b r a m a sua cór p r i m i t i v a 

TINTURA NOTA IHSTANTANEA 
i base eiciuslvamixe vegetal 

AUDA SACGAVA 
é d e u m e m p r e g o f á c i l . 

RESULTADOS INFALLIVEIS. 
NSo mancha a peito nem a roupa 

S A O O A V A 
firfumUta-Cktieioe 

1 6 , r u e da Colisie, PARIS 

P ó s d e n t i f r í c i o s 
DO PHAUIACEUT1C0 

A b r e u • o b r l n h o 
Excellente preparaoto, dá um aro-

ma agradabilíssimo. Alveja prompta-
mente oa dente*, conierra-lhea a dá-
Ihea maior brilho ao eimalte, previ-
ne a carie dentaria e as dôres da 
dentes; finalmente, é o maü prado-
so e importante auxiliar da boa liy-
gieiie da bocca. 

CAIXA, ltOOO 

B a r u e l A C . 

8. Paolo Ra i lway Company 
F r e t e d e o a f é 

No nroximo max de utembro, n tarifa 
do café das tabeliãs 8, 8 A e 3-B. nesta 
linha, ter« a redocçlo de 10 °|0, visto a 
cDtaçIo offlciai do mesmo genero oa pra-
ça de Eantos ter sido, na média, Inferior 
a ÕJ100 so r X0 kllos. As tarifas desta 
éatrada nto s lo aoleltas d taxa cambial. 

A tarifa fixa para o café beneficiado, 
sem reducçlo, é de 20*1 reis. 

Com o abatimento de 10 °|„ acima 
mencionado, fica em 185 réis por tone-
lada e por kllometro. 

Bupsnntendencla, 8 . Paulo, 20 de agos-
to de 1903. — Illlliam tijJfen, superin-
tendente. ii—2 

\ U R O T R O P I N Ê T o 

MMEDIO PRECIOSO roem M DOOTÇAS 
<m RINS, da BEXIGA e 4a P 4 0 S T A T A 

8 L E N 0 R R H AGI AS - C V S T I T E 
GOTTA-RHEUMATiSMOS-AI.BCMlNURIA 

» • « E S W M M M 
PARIS - II. Placo dn Vitgu.ll- PARIS 

. ttlfl» K»n « l i frun < »tnU (. Ir l ir | |NlTI 
• o salto 4« garantia. ^ 

l o s SPS. 

O CEVADILLO t o nnlco preparado 
ej ja effleacia r a t i exobaraatemente reco-
tüeeidi ha longos asnos; para engordar 
• restituir as for jas ao* animas« magros, 
neMtteos • d* má appare 

O BAL DE E AKILL t 
i t t » melhor 
eido na vi 

I it iffi 
' o» anima«*. 

Incostestavel-
nte, até kol* co-

eontra a* diversa 
que costomim ata-

l"*ej*m : garrotilb», 
eatarrhos, pleuriaes, reafriameu-

prlslo de ríntrs, agua-

n s todza as drogarias • 
Victoria, 168. im* 

8. r « a l o 

THE SAO PAOLO TRAMWAY LIGHT & POWER 

N O V A T A B E I s L A D E D E S C O N T O S 

Contas até 

P a r a o s c o n s u m i d o r e s q u e p n y u m p o r m e d i d o r a rozSo d o BOU r ä l s put ' 
k i l o w a t t - l i e r a 

80S000 terão o desconto de G 
• 10 

IS 
75Î000 

100J1000 

de mais de 80 .HiOOO até 40x000 
COÍOOO 40$000 

l i o 50*000 
75»000 

100J000 
200«000 
300^000 
4OO5OOO 
900*000 

eooijiooo 
800S000 
400JOOO 
600 000 

20 
25 
30 
8S 
40 
45 
(50 

Para que os «ra. consumidores possam, entretanto, gosar do desconto acima, deverio mandar pagar as suas eontf.s 
no escrlptorlo da Companhia até o dia 15 do niez que se segue ao do consumo. 

Aa contas pagas fóra do escriptsrio, ou depois do dia 15 do mez, nBo ter ïo desconto. 
J a m e s 1 0 t c n e l l 

Supi rinteiu!. nte 

a agua 
Q U l R Ü R I / l ^ / I B C ã O f U E 

»»"VA DKLLA e n i 

Perfumada e inodora 
Preparada oom systenia especial conserva e desenvolva 

0 ( m m B A BARBA 
Mantendo a eabeça fresea c limpa 

Cuidado com as imitações o contrafacções — Exigir tem 
pre wbre o rotulo o uome dos produetores p 

»- MIGONE&C. 
12, Bua Torino—MILÂSO—Ena Torino, 12 noto u c o u 

S É B ^ A U P Â E Î Â E ü í i s y SJ 
Depositas: Baruel & G — L a r g o da Sé, n, 1, G A, M o r e l l i — L a r g o de S. Bento, n. 

E M P O R I Q U H I V E R S f . L 

V 

- , A T O D O S O S • Í ? 

1 . 

e d a 

.**> 4 0 d e u a r n n l n » a m a r g a s . 

4 MEDALHAS DE OURO 
R E C O M P E N S A 

na Biposlcíc Bnlverssi fle 19SB. 
L . R A B O T e D C . D A V I D 

Hunt— it /• t:ií*sr 
m C O M P I È G N E 

^ d e » ^ 

I N D I S P E N S Á V E L 
A T O D O S O S 

^ C O N V A L E S C E N T E S . 

w 48 v ^ 

Sepoaitos eui fi. P a u l o .- B A R U E L * C " ; — J . A M A R A N T E A C ' , e em todas Ph ar m a d i a . 

Attonçâo 
Fl BUI NO SIMÕr.S 

com deposito do (ennino Vin ht Ctllarrs, 
á m a d l Gloria, n. 141, participa ao 
publico que mudou o seu deposito para 
a roa da Gloria, n. 141, 

a roa Galvio Bueno, n. 2, esquina do 
larfo d l Liberdade, onde espera merecer 
a meama confiança dos seus amigos e 
freguezes. 

Pedem a attençlo para o snnunrio /••-
criptú abaicfao, d* illnstrado medico dr. 
Lnlz Pereira Berre t ta : 

qu 
actnalmente d* viilio CeUaret, da Quin-
ta de Lopei de Miranda, fornecido aqui 
»elo s r . Firmino HimSes, á rua Galvão 
Bueno, 2, que rende 4« dúzias a 12$, de. 
cimos, quietes e pipas, • o ct " 
dos memores vinhas de pasto 

de fraca" 

cimos, qnintes e pipas, • o considero um 
ihi 

_ (I 
oío .ilcooíica, de excellente constituição, 
l e addo 

de Por ta la! E' vloho 
que vim 

radna-

acido ipenas normal, de aakar fran 
co, ipproxini iada multo de p*rto dos 
melhore* Bordeaux Reputa-* em t io 
merecida canta, que l i o neaito em re-
commendal-a ao* mena am if es a clientes. 

Dr. L. P. Barrel!* • 
Raa Gaivia Baena, n. 2, esquina de 

a r c a da Lihtrdsde. 3 0 - 1 , 

m :  

m se p i 
H S 3 I -

Loção a Violeta de Parma 

Usando eotas LoçOes, a cora 
é infallivel dtt caipa e quetla doe 
cabelloB, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

tfeakaB rentedio tem apraaaatada 
bon* remitais* naa affseffaa mlosaaare* 
çaaa * PtUtral M Cambará. 4* Bo*u 

ia* cara-a* ra4>*ala*at* 1* a goarea, qae 
f peri*doa 

a* I * period* -n 

DEPOSITO E FABRICA 
NA 

Casa HUSSON 
Importadora d* perfumaria» 

R u a d e â ã o B e n t o , 8 4 
I . P A U L O 

S e b a s t i ã o L e b s i s 
C O M M I d S A U I O 

Paga suas coüíasde venda â visía 
66—HUA DA CiGNCEiÇÃQ—BB 

f a i x a do correio. S3 S. PA€L0 co-24.. 

Û U i f i ¥ i ~ § A ë ? S Â C H R Ï 8 T O F L E 

T A L H E R B 8 C H R i S T Û F L E 
MANUFACfÜRA 

e m l » A K I f i > , 
BB.fíuedçBcr.fy 

t.ïîltipm!lj(«(l!UtM 
3 Ü 6 : 

E Í I G I R , 
A ilAKÒA 

• *k fe^^SSS J» 
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J i i lgamo» i n t o r u r c U r oa dose jos doa b o n s a m i g o s do I 
tambrandò- l i ieg o inoio oom q u o pode rão t odos quo o í f f o : 
em auxi l io do tttna obra quo co r rospondo t&o bem a u m a ia 
dado p a l p i t a n t e da Sociedado a c t u a l , o quo a g o r a m a i s quo 
precisa t a n t o Ua gcn< 
car idosa» . 

g" 

09a p r o t e c ç í o o do apoio de t o d a s a s a i o. 

m e s t r e s h a b e l a o ded icados , nosso» Jovona 
Di r ig idos por 

Art is tas n ã o p c f o i n o u t r a c o u s a , s l n ã o p a t e n t e a r o seu ta len to 
O prove i to que co lhem d a i n s t r u c f t o prof i ss iona l q u e recebera n o 
Lyceu . Ks t lmu lados po r um l eg i t imo pon to do h o n r a , elle» q u e r e m 

Sue todo o t r a b a l h o s&hl In d e s u a s m ã o s so ja u m p e q u e n o p r i m o r 
o a r t e . Mas p a r a is to é p rec i so o t r a b a l h o . 

A S n c ç f t o t y p o z r a n h l c a e s t á a p t a p a r a e x e c u t a r , nfcf 
me lho re s cond ições , os t r a b a l h o s do sou r a m o : R e v i s t o s Ju r íd i ca» , 
U v r o s do l i t t e r a t u r a , Ca ta logo» , O i rea l a ros , F a c t o r a a , Prospecto«» 
Bi lhetes c o m m e r c i a c s , CartOcs de v i s i t a , Ca r t aa de l a c t o , At tcs tado» 
do sn t i s faoçao , Bons p o n t o s e m p re to o c m cAres. 

*ie«çSi> B n e a k d e r n n ç A o onfe i t a p r i m o r o s a m e n t e , sob a 

f ionto do o l eganc l a o s o l i d e i , toda a so r to de e n c a d e r n á - l o d» 
uxo c do a r t e , c m todo p a n n o c h a g r i n , m e l a s encadornaçOos e m 

m a r r o q u i m d u r a s o fioxivols, e spec la l idado p a r a a s e n c a d e r n a r e i 
do ü lb l io thecas — l ivro» de p r e m i o , do a u l a , b r o c h u r a s , c a r t o n a * 
gens , C a i x i n h a s p a r a e s c r i p t o r i o , R e g i s t r o s , otc. , c t c 

A M a r c e n a r i a e x e o u t a , com o m a i o r c u i d a d o e c a m ' m."— 
i e i r a do p r i m e i r a q u a l i d a d e , m o v e i s de q u a l q u e r g é n e r o : nii .hil la 
escolar , m o b í l i a s complo t a s , ArmariOB com p o r t e s do espe lhos . 
A p a r a d o r e s a d o u s c o r p o s . M e s a s s e c r e t a r i a s p a r a esc r lp to r lo» • 
Mesas p a r a to i le t t c , m o b i l h a m o n t o do I g r e j a (Al t a re s , genMfleioriOSi 
oauccs ) r - Visitar a E.cposiçOo permanente atinara 3 Livraria tf® 
Lyctu. __ 

A F e r r a r i a e a M e c I a s n l R a o x e c u t a m o b r a s de çons t ruo» 
S o : g r a d e s , c a n c e l l o s , o a i n a s o d i v e r s o s t r»ba l i i o s f o r j a d o s c ã 
erro — Concer tos . 

dc hábi l t eo lmlco , p r e p a r a a l t a r e s , p i a s "d"o"vãriaã VimòrisOesTâ! 

c 
le r ro — Concer tos . 

A b ü ç ç f t o M a r m o r i s t a s o E a o u l p t o r e N s o b a d i r e o ç í o 
de hábi l t eo lmlco , p r e p a r a a l t a r e n , p i a s do va r i a» d i m e n s õ e s , d í -

Èraus , eiC.idas, t u m u l o s , g r a d e » , faz excouçOes em g r a n i t o i r t l f l o i i l , 
ivortfs e m m o s a i c o , c r u c i f i x o s , e s t a t u a s . 

A F u u d á ç a o d e tjpan o n O a l v n n o t y p l a p r e a a r a m . 
t ypos do toxto o do p h A n t a s l a , v i n h e t a s o g a l v a n o s , fio» do Chu rub» 
e e n t r e l i n h a s , r ep rod i iCç io do c l i c h í s pe la e s t e r e o t y p l a . 

A r n a t a ç a « dlspOe-so p a r a r i s o a r J o do m a p p a » , f ao tu ra» , 
no l a s , l iv ros e m b r a n c o , c a d e r n o s , pape l do m u s i c a , c o n t o r n o s d» 
o b r a s i m p r e s s a s . 

A A l f a i a t a r i a ri O f f l e l n a <1« C o r t e d i s p o n d o de todo a 
neces sá r i o — es t á a p t a p a r a f o r n e c e r f a tos p a r a h o m o n s o o r e a n . 
ça ' . , ve s t imen ta» p a r a Kco le í i a s t i cos . 

A o r n r l a a a <lo C a l ç n i t n n p r e p a r a ca l cados do t o d a a eat*o4* 
p a r a h o m e n s , s o n h o r a s o c r o a n ç a s — faz oonoer tos com u r a n d a 
• s m e r o . • 

A s B n o o m m e n d a » podem ser diriydas ao Director dó 

l-y-eu do Sagrado Covifào de Jfsus. 

A pedido dos Senhores CommiUentet irOç ns mestres d» re». 
yec/ivav reiUettriat para rgréber suas pretadas ordent. 

Dar o pao da esmola ao orpham desamparado corresponda a 
•4uVci j -« l -o morrer d fome. 

Dar lhe instructUo c hatiliuU-o para o trabalho equivale m 
reaenrral-o a pór em suas iodas uma fonte de riquezas. 
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O p a q u e t e n t l e m f l « 

ARGENTINA 
Ca/l : r . BODE 

siiilr*j a* dia 36 do i .rrente, para « 
R i o , B a h l » , L l s b ô » 

R o t t e r d a m m H a m b u r g j 

•b» 7* "* * fr** '»•• " 
• M ^ i a W i i r M t a H M a i m i i M i i m d i « 1 ( 

O s m p a g n i e d e s M d s s a ^ 0 r ! « s M a r î î î i n s î 

P a q u e b o t s poat* f r a a ; a i ] 

O « s p l e n d i d « p a q u e t e pan ta l 

CORDILLÈRE 
Esperado do Klo da Prata em Santos, no dia 24 de agosto, saliirí p t f t 

Xdsbôa e B o r d o a u v 

O A R p l e n d i d o v a p o r 

esperado da Kuropa em Santos, l a ld r í , no dia 24 do corrsnte, para 
M o n t e v i d é o e B u e n o s Air« 

Pmine-sê o j srs. pasa i jo l r j s de qae, ua agencia em a .Paa t» , r i i 4 i 3 . Bento, 
t i , vepdem-s* bilhetes de passagem para todos o* vapore*, a l a r í» j>a a i j i i i era 
bantus, quer par t im directamente da Rio. 

l*«u u u u ínrurutaçdai cuui oi egaat« 

A N T U H E S OOS S A N f j » A 4 
£m S . P a u l o — H u a da 8. Bento, ii 
Uni S a n t o s — H u t « l à da Novembro, <ii. 

L ! v 8 n : s l , S n s i í a n d U i v a r P l a f « S t e a m e r 
T ' b a a p o r t ,<b 3 U l x a t x a 

S e r v i ç o t i a p a a e a g e i r o s p s M < * Î Î a w a . Y o l . j c 

TERENCE (3Ü81 Ions. ) . 
líYRON (3001 tons.) . . 

n a SANTOS „ J , , „ 
15 de seteœbr* 17 d» . j t e m b r i 

^ d* outubro 

(3901 TONELADAS) 
| í Â l « Santo, no Ä , a* dU 2 d . 
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OH Li, Hüa lã ia Xaraâ i, ^ 
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Nenldeiusc'iiv Lloyd Bremen 
Vipor 
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